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O Papa Leão XIV, ao assinar 
no passado dia 25 de maio a pri-
meira Carta Encíclica do seu pon-
tificado, com o título de Magnifica 
Humanidade, tinha no horizonte 
do seu pensamento, o texto do 
Magnificat que o evangelho de 
Lucas coloca nos lábios da Vir-
gem Maria, como denúncia de 
uma lógica que subverte o poder 
e exalta o valor da humildade: “O 
Senhor derrubou os poderosos 
dos seus tronos e exaltou os hu-
mildes”.

O impacto da Encíclica Rerum 
Novarum do Papa Leão XIII, de 
15 de naio de 1891, sobre a con-
dição dos operários face à revolu-
ção industrial, foi de um alcance 
tal, que ainda hoje parece como 
uma referência.

Trajeto semelhante se prevê 
que possa vir a ter a Encíclica 
Magnifica humanidade. A reflexão 
do Papa Leão, arte das grandes 
transformações históricas que 
interpelam a consciência cristã, 
devido ao acelerado processo da 
digitalização, da IA e da robótica, 
que influenciam profundamente 
as estruturas sociais.

É uma verdade que nunca a 
humanidade teve tanto poder so-
bre si mesma, por isso esse po-
der deve-se orientar em ordem  
ao bem comum e não ao poder 
e elites minoritárias que desejam 
controlar os povos e as nações.

E diante desta realidade, que 
com realce na Doutrina Social da 
Igreja, nos aponta como critérios 
decisivos para tentar o discerni-
mento na era da IA, destacando 
a visão da pessoa humana dada 
na relação, à imagem de Deus 
trinitário que busca a comunhão)
do bem comum. A este propósi-
to a (encíclica refere que o bem 
comum não entendido como a 
soma dos intereses individuais, 
mas como o conjunto das condi-
ções que tornam possível  às as-
sociações e às pessoas alcançar 
a própria perfeição. Todos estes 
princípios convergem para o ver-
dadeiro desenvolvimento huma-
no integral, chamado a promover 
cada pessoa e todas as dimen-

sões da vida, incluindo as espiri-
tuais, sociais e ecológicas.

O texto da Encíclica adverte 
que o crescimento do poder tec-
nológico não coincide automati-
camente com o bem, e recorda 
que “o mais potente não signifi-
ca necessariamente o melhor”. 
Daqui que não se possa confiar 
totalmente a um algorito o poder 
de declarar quem merece e quem 
não merece, isto pode conduzir à 
redefinição de fronteiras das pos-
sibilidades humanas.

A Encíclica no capítulo 4 de-
bruça- se sobre os efeitos práti-
cos da revolução digital, em três 
âmbitos nos quais se decide a 
preservação da humanidade: 
verdade, trabalho e liberdade. A 
verdade não decorre de proces-
sos técnicos automáticos, mas de 
vínculos de confiança e respon-
sabilidade.

O trabalho é abordado como 
elemento constitutivo da dignida-
de humana e da sua inserção na 
vida social. Neste setor do traba-
lho, a automação da IA comporta 
vários riscos de precarização e 
exclusão dos trabalhadores. Os 
trabalhadores passam a servir 
as máquinas, são forçados a se 
adaptarem à velocidade das mes-
mas, em vez das máquinas auxi-
liarem os trabalhadores.

A liberdade está ameaçada, 
quer pelos vícios digitais, quer 
nas novas formas de controle de 
dados. “A verdade, o trabalho e 
a liberdade revelam que a trans-
formação digital não é neutra e 
exige um esforço coletivo para 
preservar as condições de vida 
verdadeiramente humana pau-
tada pela verdade, pelo trabalho 
digno e pela liberdade real”.

Pelas razões apresentadas e 
por muitas outras que ficaram por 
abordar, esta Encíclica deve ser 
lida e estudada em grupos paro-
quiais ou de natureza informal. 
Os nossos leitores podem fazer 
este estudo de aprofundamen-
to, seguindo o subsídio pastoral 
publicado pelo Dicastério para o 
Serviço do Desenvolvimento Hu-
mano Integral, que está acessível 
na internet.

Magnífica  Humanidade

Redescobrir a Eucaristia

O Padre Miguel José Lo-
pes de Moura nasceu a 6 de 
janeiro de 1948, na freguesia 
de Fervença, concelho de Ce-
lorico de Basto. Foi meu colega 
de estudos, ordenou-se a 13 
de julho de 1974, na Sé Cate-
dral de Braga, em cerimónia 

PADRE MIGUEL JOSÉ LOPES DE MOURA

D. João Lavrador alertou para 
“esquecimento das verdades da 
fé” e pede redescoberta da Eu-
caristia como “Cristo vivo”

A Sé de Viana do Castelo 
encheu-se para a celebração do 
Corpo de Deus, presidida pelo 
Bispo diocesano, D. João Lavra-
dor, que deixou, na homilia, um 
apelo à redescoberta da centrali-
dade da Eucaristia na vida cristã 
e ao risco de um “esquecimento” 
progressivo da fé.

Perante centenas de fiéis, o 
prelado sublinhou que a cele-
bração eucarística não pode ser 
reduzida a um gesto simbólico 
ou a um ritual vazio, insistindo 
na dimensão de presença real 
de Cristo. “O Cristo vivo e res-
suscitado” está no centro do 
mistério celebrado, afirmou, de-
fendendo que a Eucaristia deve 
ser acolhida como “dom” e não 
como construção meramente 
intelectual.

Ao longo da homilia, D. João 
Lavrador recorreu repetidamen-
te à linguagem da memória e do 
esquecimento, para interpretar 

a vivência cristã contemporâ-
nea. “Não te esqueças”, repetiu 
várias vezes, alertando para o 
risco de uma vida religiosa que 
se afasta do essencial. “Estamos 
tão esquecidos de tantas verda-
des”, afirmou, num diagnóstico 
que atravessou toda a reflexão.

O Bispo alertou, ainda, para 
a tendência de a fé ser diluída 
no quotidiano e subordinada a 
outras prioridades, defendendo 
a necessidade de “ativar perma-
nentemente a memória da ação 
de Deus na história de cada 
pessoa”. Nesse sentido, subli-
nhou que a Eucaristia é mais que 
um rito. “É alimento que sacia a 
sede profunda que está em nós”, 
acrescentou.

O prelado deixou uma leitura 
exigente da vida cristã, recu-
sando uma fé reduzida à prática 
ocasional ou a identidade cultu-
ral. “Se não comeres a Minha 
carne, não tens vida”, recordou, 
citando o Evangelho, para refor-
çar a centralidade da comunhão 
e da participação ativa no misté-
rio eucarístico.

A dimensão comunitária foi 
outro dos eixos da intervenção. 
D. João Lavrador sublinhou que 
a Eucaristia constrói a própria 
Igreja enquanto comunidade, 
afirmando que “todos nós forma-
mos o mesmo corpo de Cristo”. 
A partir dessa ideia, defendeu 
uma fé que se traduza em co-
munhão concreta e serviço. “A 
Eucaristia forma a comunidade 
e a comunidade vive e celebra 
a Eucaristia”, frisou.

Por fim, referiu-se à pobreza 
espiritual como raiz de muitas 
outras fragilidades humanas. “A 
primeira de todas as pobrezas, 
é a falta de Deus”, afirmou, su-
blinhando que a resposta cristã 
passa por uma fé vivida em pro-
ximidade e solidariedade.

A celebração terminou com a 
tradicional procissão do Corpo 
de Deus pelas ruas da cidade 
até à Igreja de São Domingos, 
onde os tapetes floridos vol-
taram a marcar o percurso do 
Santíssimo Sacramento.                                                                     

In NV / Micaela Barbosa

Para quem responde ao 
chamamento de Cristo para os 
ministérios ordenados, o Leito-
rado e o Acolitado são passos 
obrigatórios. Não são apenas 
tarefas, mas etapas que prepa-
ram o coração para servir a Pa-
lavra e o Altar com dedicação 
total.

Na Igreja, todos os batizados 
participam do sacerdócio co-
mum dos fiéis, o que significa 
que, pelo Batismo, cada cris-
tão tem a missão de oferecer a 
sua vida a Deus e transformar 
o mundo. No entanto, para es-
truturar e guiar a comunidade, 
Cristo chama alguns a exercer 
o sacerdócio ministerial, e é 

fundamental distinguir estas vo-
cações para evitar confusões.

O Sacramento da Ordem 
tem graus diferentes: os diá-
conos (que podem ser homens 
casados) são ordenados para o 
serviço e a caridade. À imagem 
dos primeiros sete diáconos 
escolhidos pelos Apóstolos, 
eles ajudam na pregação, bati-
zam e assistem a casamentos, 
mas não celebram Missa nem 
confessam. Já os presbíteros 
(sacerdotes) surgiram como co-
laboradores diretos dos Bispos 
(sucessores dos Apóstolos). 
Eles agem na pessoa de Cristo 
Cabeça, pelo que a sua missão 
é guiar a paróquia e santificar 

O caminho de quem serve a Igreja
os fiéis, tendo o poder exclusivo 
de celebrar a Eucaristia, con-
fessar e ungir os doentes.

Mas qual é a diferença entre 
estes ministérios e as funções 
que os fiéis do sacerdócio co-
mum exercem na paróquia? É 
o compromisso oficial.

Os ministérios instituídos são 
recebidos num rito oficial com o 
Bispo e têm caráter permanen-
te. Por serem oficiais, têm sem-
pre prevalência (prioridade) na 
liturgia face aos não instituídos. 
Por exemplo, os leitores ocasio-
nais só entram em ação quan-
do os Leitores instituídos não 
estão presentes ou se estes 

(Continua na página 2) (Conclui na pág. 4)

Viana do Castelo recebe certificado de 
Cidade-Membro na Fase VIII da Rede 
Europeia de Cidades Saudáveis

Milhares de fiéis 
participaram na 
Peregrinação 
Diocesana ao Sagrado 
Coração de Jesus, 
rumo à Basílica de 
Santa Luzia em Viana 
do Castelo.
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Sabia que....? (126)

P a s s o  a  P a s s o . . .  ( 108)
2 0  s é c u l o s  d e  c r i s t i a n i s m o

	 De Abraão até Jesus…
O túmulo de Abraão e 

de Sara
Hebron é hoje uma das gran-

des cidades da Palestina. A 
lembrança de Abraão e a pre-
sença dos túmulos dos patriar-
cas tornam a ligação de todos 
mais visceral á cidade; judeus e 
muçulmanos não reclamam este 
antepassado?

Uma sublime mesquita so-
brepõe-se sobre as ruas cheias 
de vida. O comércio típico das 
peças de barro e do vidro suflado 
é muito ativo. O mercado perma-
nece a alma deste povo moderno, 
outrora chamada de Qiryat-Arba, 
«as quatro vilas» (clãs), talvez 
em memória das tribos que se 
juntaram para a fundarem. Este 
nome antigo foi retomado para 
designar a comunidade Judia que 
domina a cidade. 

Abraão comprou aqui um 
pedaço de terreno e uma gruta, 
a gruta de Macpela, para que 
aqui fosse enterrado com a sua 
esposa Sara.  E também seriam 
aqui enterrados Isaac, Jacob e 
José. A terra de Hebron, relata a 
tradição, é sepultura de Abraão 
e dos seus familiares. E o livro 
do Génesis lembra-nos até que 
ponto nos recorda a ligação que 
a terra dos patriarcas é sagrada. 

Para que se lembrem que a ci-
dade viveu um dia o caminho de 
Abraão enquanto este caminhava 
para o sul, em direção ao Néguev, 
acompanhado pela Palavra do 
seu Deus. Esta Palavra era Pro-
messa, ela era dada para acredi-
tar, ela englobava todo o futuro… 
sobre palavra! (Gen 12,6).

É, não muito longe daqui, no 
carvalho de Mambré, que Deus 
apareceu a Abraão para ele se 
deixar acolher por Ele, e neste 
encontro, promete-lhe uma des-
cendência. E Sara, já idosa sorriu! 
(Gen 18).

Makpela não diz mais a tran-
sumância mas aí permanece no 
coração ou no ventre desta terra. 
A força simbólica ligado a este 
local, tornou-se numa terra de 
muita inveja. 

O Túmulo dos Patriarcas Ge-
nesis 23,1-6  -  A morte de Sara  
1Sara viveu cento e vinte e sete 
anos

2e morreu em Quiriate-Arba, 
que é Hébron, em Canaã; e 
Abraão foi lamentar e chorar por 
ela.

3Depois Abraão deixou ali o 
corpo de sua mulher e foi falar 
com os hititas:

4”Sou apenas um estrangeiro 
entre vocês. Cedam-me alguma 

propriedade para sepultura, para 
que eu tenha onde enterrar a 
minha mulher”.

5Responderam os hititas a 
Abraão:

6”Ouça-nos, senhor; o senhor 
é um príncipe de Deus em nosso 
meio. Enterre a sua mulher numa 
de nossas sepulturas, na que lhe 
parecer melhor. Nenhum de nós 
recusará ceder-lhe sua sepultura 
para que enterre a sua mulher”.

Génesis 12,18  -  18Por isso 
o faraó mandou chamar Abrão e 
disse: “O que você fez comigo? 
Por que não me falou que ela era 
sua mulher?

Génesis 23,17-20  - 17Assim 
o campo de Efrém em Macpela, 
perto de Manre, o próprio campo 
com a caverna que nele há e to-
das as árvores dentro das divisas 
do campo, foi transferido

18a Abraão como sua pro-
priedade diante de todos os 
hititas que tinham vindo à porta 
da cidade.

19Depois disso, Abraão sepul-
tou sua mulher Sara na caverna 
do campo de Macpela, perto 
de Manre, que se encontra em 
Hébron, na terra de Canaã.

20Assim o campo e a caverna 
que nele há foram transferidos a 
Abraão pelos hititas como pro-
priedade para sepultura.

Hélder Gonçalves

NUVENS NEGRAS
As nuvens são mais negras 
quando as olho, 
ou sou eu que escolho 
um triste dia para as ver? 
Vestidas de escuro 
e de rumo seguro 
mais firme que o meu.
E eu,
no meu deambular, 
procuro na aragem 
plácida margem 
para acostar 
a nau do suspiro 
neste giro 
de tempos perdidos.
Porém, o vento, 
na sua frieza, 
sem ouvir o meu lamento 
me diz que fraqueza, 
alegria, saudade, 
solidão, tristeza, 
fazem parte da natureza.
E eu, ã procura
das ilusões derrubadas 
e das horas passadas 
a tentar ser alguém, 
me vejo desviado 
do plano traçado 
e em terra de ninguém! 

Eugénio Monteverde

2
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Era filha de Manuel Alves e de 
Rosa Joaquina Baptista. Es-
tava viúva de João Fernandes 
Martins.
Alexandrina Maria 
Verde Cadilha Fil-
gueiras de 64 anos 
faleceu no dia 8 de 
Dezembro de 2023.
Paula Pinto Gonçal-
ves de 52 anos fale-
ceu no dia 12 de 
dezembro.
S a l v a d o r  M e i r a 
Peixoto de 74 anos 
faleceu no dia , reda-
tor deste jornal e 
sobrinho do Padre 
Franciscano Joaquim Peixoto 
de Barroselas

 Página 3PARÓQuIA NOVANovembro/Dezembro 2023

Pela Comunidade

Nas Mãos de Deus
Maria Salomé Feitosa Pereira 
Ribeiro de 78 anos de idade 
faleceu a 27 de Ou-
tubro de 2023. Era 
filha de José Pereira 
e de Matilde de Sousa 
Feitosa. Estava viúva 
de Ernesto Lima Ribeiro.
Maria Fernanda Coutinho 
Amaral de 94 anos de idade 
faleceu a 2 de Novem-
bro de 2023. Era filha 
de Daniel de Oliveira 
Amaral e de Maria das 
Dores da Cruz Coutinho. Estava 
viúva de Abel Gonçalves de Ol-
iveira Enes.
Maria Madalena da Silva 
Gonçalves de 84 anos de idade 
faleceu no dia 2 de Novem-
bro de 2023. Era filha 
António Gonçalves 
Campainha e de Ma-
ria de Lurdes Pereira 
da Silva. Estava viúva 
de António José Fernandes de 
Almeida.
Olinda Gonçalves de Matos 
de 90 anos faleceu a 6 de No-
vembro de 2023. Era filha de 
José Dias Marques 
de Matos e de Maria 
Gonçalves de Matos. 
Estava viúva de Man-
uel António de Sousa.
Maria Rita Filomena da Sil-
va Felgueira Negrão de 92 
anos faleceu no dia 
12 de Novembro de 
2023. Era filha Albano 
Felgueiras Negrão e 
de Rosalina da Silva 
Miranda. Era viúva de António 
Rodrigues da Silva.
António da Silva Monteiro 
de 87 anos faleceu 
a 22 de Novembro 
de 2023. Era filho de 
José Monteiro e de 

Ana da Silva. Deixa a Maria 
Adelaide Barbosa Correia viúva.
Esmeralda da Silva 
Azevedo de 88 anos 
faleceu a 27 de No-
vembro de 2023. Era 
filha de Manuel da 
Costa Azevedo e de 
Maria Pereira da Silva. Deixa 
João de Passos Rodrigues Cam-
bão viúvo.
Luzia de Carvalho 
Dantas de 59 anos 
faleceu a 27 de No-
vembro de 2023. Era 
filha de Alberto Fer-
nandes Dantas e de Idalina de 
carvalho Afonso. Deixa viúvo o 
João Paulo Faria.
Edita Isabel Bap-
tista Alves de 99 
anos faleceu a 3 de 
Dezembro de 2023. 

ACEG - Associação Cristã de 
Empresários e Gestores Jorge 
Líbano Monteiro: “O grande papel 
da ACEGE é: como é que transfor-
mamos os corações dos homens” 
A Diocese de Viana partilhou 
Luz da Paz de Belém
O Bispo diocesano, D. João Lavra-
dor, presidiu à cerimónia nacional 
da partilha 'da Luz da Paz de 
Belém, que decorreu no Pavilhão 
Municipal José Natário, no - [Ar-
ciprestado de Viana do Castelo. 
Sob 'o tema “Dignidade, liberdade 
e justiça para todos", a celebração 
é “uma tradição que os escuteiros 
partilham desde 1989”, que tem 
como propósito “assinalar os 75 
anos da Declaração Universal dos 
Direitos Humanos, aprovada a 10 
de dezembro de 1948 pela Assem-
bleia Geral das Nações Unidas”.
Comunidade Diocese - Mais de 
50 crianças da comunidade cigana 
receberam prendas do Pai Natal. 
Clima - Cerveira-Tomino com 
900 mil euros para adaptação às 
alterações climáticas e promoção 
de igualdade.
 “IGREJA DE TODOS PARA 
TODOS” SERVIu DE MOTE ÀS 
JORNA DAS DIOCESANAS DE 
PASTORAL – A Diocese de Viana 
do Castelo vai      promoveu, nos 
dias 18 de novembro e 1 e 2 de 
dezembro, as Jornadas Dioce-
sanas de Pastoral, que visaram 
“renovar a Igreja diocesana” pelo 
“caminho que verdadeiramente 
responda à Evangelização dos 
homens e das mulheres do mun-
do atual” sob o lema «Igreja de 

todos para todos» No dia 18 de 
no vembro, sob o tema “Quem é o 
meu próximo?, o orador foi Enzo 
Bianchi. No dia 1 de dezembro, o 
Pe. Rossano Sala falou sobre as 
“Interpelações do Papa Francisco 
para a Igreja de hoje”, a Irmã Na-
thalie Becquart abordou o tema 
“Centralidade da Pessoa de Je-
sus Cristo no Magistério do Papa 
Francisco em ordem à renovação 
da Igreja”, e o Pe. Sérgio Leal 
apresentou o tema “A Caminhada 
da Igreja Conciliar na promoção 
da participação ativa de todos os 
batizados”.
Já no dia 2 de dezembro, os 
oradores foram o Pe. Rossano 
Sala - “Igreja, comunidade de dis-
cípulos missionários, em saída, de 
portas abertas e acolhedoras” - e 
a Irmã Nathalie Becquart - Ecos 
do Sínodo dos Bispos sobre a 
Sinodalidade e o que se espera 
em ordem ao futuro da Igreja”. O 
evento decorreu no Centro Pas-
toral Paulo VI, em Darque, Viana 
do Castelo, no âmbito do Jubileu 
da Diocese.
TEMPESTADE DE GRATIDÃO 
ENCHE SÉ DE VIANA
A celebração do Dia da Diocese, 
no passo dia 5 de novem bro, ficou 
marcada pela entronização da 
imagem de Na Sra. da Peneda na 
Catedral, por uma homenagem a 
Mons. Sebastião Fer- reira, mas, 
também, por um conjunto de ativ-
idades, sob o tema “O pós-JMJ 
Lisboa 2023: ‘Maria levantou-se 
e promovidas pelo Secretariado 
da Pastoral Juvenil.

Realizou-se o Magusto da 
Catequese – Depois do assar 
, do comer e beber apareceram 
os sarranhos e a alegria tanto 
sábado como no domingoCa-
da criança traz 10 castanhas 
golpeadas para assar e fazemos 
o Magusto (para os de sábado e 
do domingo). 

D. João Evangelista – Os 
seminários, sendo da diocese, 
são de todos nós, merecem o 
nosso carinho e o nosso em-
penho, a nossa partilha, ajuda 
e colaboração.
Somos herdeiros duma belíssi-
ma herança que nos inspira e im-
pulsiona para que também nós 
hoje sejamos dignos promotores 
da vocação sacerdotal. Início da 
semana dos seminários.

CONCERTO NA Igreja da Sa-
grada Família – Pelo Orfeão de 
Guimarães no dia 7 de Dezem-
bro . “Chorus Anima Populi” 
(ou Coro Alma do Povo) para 
celebrar a Padroeira de Portugal 
e o aniv. da Paróquia decorreu 
com êxito, às 21.00hH. Rste 
Concerto começou com o coro 
da Academia Sénior do CER.

CONCERTO NO DIA 8 – Con-
certo pelo Grupo de Cavaquin-
hos da nossa Escola de Música 
para celebrar o aniversário da 
Padroeira de Portugal e o aniv. 
da Paróquia, também será às 
21.00H do dia 8, também outro 
êxito. 

CONTINuAMOS A 
PRECISAR DE LEITORES 

E ACÓLITOS

CENTRO DE DIA – “Passeio 
anual dos seniores dos Centros 
de Dia e Centro de Convívio, 
do Centro Social e Paroquial 
de Nossa Senhora de Fátima, 
realizado no passado dia 17 de 
junho, à fundação Serralves, 
concebida originalmente como 
uma residência privada, a Casa 
de Serralves e o Parque envol-
vente resultaram de um projeto 
encomendado pelo segundo 
Conde de Vizela, Carlos Alberto 
Cabral (1895−1968) para os ter-
renos do que fora a quinta de ve-
raneio da família nas imediações 
do Porto. Projetada e construída 
entre 1925 e 1944, a Casa de 
Serralves é considerada o mais 
notável exemplo de conceção de 

Movimento Diocesano
um edifício ArtDéco em Portugal. 
Os nossos utentes terminaram a 
sua visita à Casa de Serralves, 
com pequeno passeio pedestre, 
apreciando as esculturas im-
plantadas nos jardins do Parque, 
tais como: a escultura “Andar é 
Medir”, a escultura do “Plantoir” 
[Colher de Jardineiro], o “Jardim 
Catóptrico” (Teuseus), o ”Monte 
Falso”, a “Banhista Drapejada” 
[La Seine - O Sena], entre out-
ras. De seguida realizou-se o 
almoço-piquenique no Parque 
da Cidade. (…)
Despedimo-nos da Cidade Invic-
ta, com uma volta panorâmica 
de autocarro pela foz do Douro 
e pelo centro histórico, onde tive-
mos oportunidade de apreciar o 
Porto animado e ornamentado 
com motivos alusivos à cele-
bração dos Santos Populares: 
São João.” (José Calçada)

FESTA DE NATAL DA CATE-
QuESE - Decorreu no dia 17 
com crianças, catequistas e 
pais onde todos acabaram por 
participar em encenações com  
o mágico que começou e acabou 
as mesmas. Terminou com um 
convívio.  

Avelino Reis

H i s t ó r i a s  d e  V i d a
raparigas e mais quatro bisnetos. 
Já fizeram 65 anos de casados. A 
Gracinda trabalhou no regional não 
só no Fontinha como na Carolina.

Fez um interregno, enquanto fez 
da sua casa um infantário e a ser a 
melhor ama de Viana.

Uma vida conjugal de 65 anos e 
que parece estarem em condições 
de chegarem aos 70.

No final o senhor Rio contou 
que concorreu às Finanças e à 
Caixa Geral de Depósitos, mas foi 
chamado para a Caixa G. Depósit-
os de Lisboa, mas não aceitou por 
ser longe  e foi chamado para as 
Finanças em Paredes de Coura 
e aceitava, mas quando disse ao 
patrão , este não deixou e aumen-
tou-lhe o salário para além do que 
iria receber em Paredes de Coura. 
Isto quer dizer que era um bom 
trabalhador, gostava do que fazia 
e sempre muito respeitador e re-
speitado. Apresentava trabalho à 
Importadora. 

Era um assíduo frequentador 
da missa do meio-dia e andou de 
mordomo da Cruz no Bairro Jardim 
alguns anos.

Zeferina e Alfredo Soares
Quando em 1978 entrei nesta 

Paróquia uma das senhoras mais 
zelosas pela igreja era a Zeferina  
Gonçalves Viana Soares, filha de 
Joaquim Viana e Maria do Carmo, 
natural de Coimbra. Aí conheceu o 
seu futuro esposo o Alfredo Andrade 
Soares, filho de António Soares e 
Matilde Andrade foi trabalhar na 
J.A.E. (Junta Autónoma dos Estra-
dos, em Coimbra, hoje o Instituto 

Português…?). Tendo casado com 
Alfredo Soares, que era de Viana, e 

como foi transferido para a sua terra, 
vieram os dois e moraram aqui na 
Rua da Bandeira, bem perto do Lar-
go das Carmelitas à rua da Bandeira 
nº 373. Faleceu com 57 anos e o 
marido com 50 de idade, em 1981.A 
Zeferina e o marido eram cursilhitas. 
Ela foi catequista, zeladora e a sua 
vida profissional foi um trabalho a 
tempo parcial na escola.Tinha mais 
um casal de irmãos e acompanhou 
o seu marido para Viana.A Arman-
dina Azevedo morou, enquanto 
solteira, na casa deste casal. Daí 
terem criado laços afetivos muito 
fortes e, ainda hoje, a Armandina 
retém memórias muito gratas dos 
dois que também os escolheram 
para padrinhos de um seu filho 
mais velho.O casal ajudava pessoas 
que não conhecia de lado nenhum. 
Sempre de mãos abertas para dar 
e de coração aberto para amar.A 
Zeferina veio a falecer de câncer no 
estômago no Pavilhão Cirúrgico e o 
seu marido morreu, horas depois, no 
mesmo dia de agosto.

Conclusão da pág. 4
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Sabia que...? (105)
1. que o dia 2 de Novembro, res-
ervado no calendário católico à 
“comemoração de todos os fiéis 
defuntos” remonta ao ano de 998, 
ano em que Santo Odilão, abade de 
Cluny, determinou que em todos os 
mosteiros da sua Ordem se fizesse 
nesta data evocação de todos os 
defuntos, desde o princípio até ao 
fim do muindo”?
2. no dia 15 de Abril de 2019 um 
grande incêndio atingiu gravemente 
a Catedral de Notre-Dame, em 
Paris, obra-prima da arte gótica, 
resultando, por efeito das chamas, 
o colapso da armação, a destruição 
do relógio e o desmoronamento da 
sua famosa agulha?
3. segundo  um relatório da orga-
nização internacional SAVETHE 
CHILDREN, nos últimos dez anos 
a guerra matou ou mutilou 93.236 
crianças e que, segundo o mesmo 
relatório,  a maioria das vítimas foi 
alvo de bombardeamentos,  minas 
terrestres  e outras armas explosi-
vas, que tiveram por vezes como 
alvos propositados escolas e zonas 
acto residenciais?
4. nos próximos anos, o aumento 

da temperatura  global vai levar 
à subida do nível de água  do 
mar, ao aumento dos fenómenos 
climáticos extremos em número 
e intensidade, â destruição  de 
alguns ecosssistemas, a perdas 
na produção de alimentos , entre 
outras consequências.
5. segundo uma investigação do 
Instituto Max Plank de Química e 
a Universidade Médica de Mainz 
(ambos na Alemanha), só em Portu-
gal, por causa das partículas finas, 
a poluição do ar é responsável por 
cerca de 15 mil mortes por ano, cer-
ca de 30 vezes superior ao número 
de mortes por sinistralidade nas 
estradas de Portugal?
6. o registo civil da população portu-
guesa, criado em 1867, só em 1878 
é que foi regulamentado e ainda só 
para os não católicos ( para estes 
havia os registos paroquiais onde 
constavam  os nascimentos, e 
casamentos, óbitos, etc.) e que só 
em 1911 se tornou obrigatório para 
todo o país?
7. segundo um relatório da Variety 
of Democracies  da Universidade de 
Gotemburgo, Portugal é, em 2019,  

a 8.ª democracia  mais avançada 
do mundo?
8. no estandarte da cidade de Ur, 
na antiga Suméria, 2.500 anos 
a.C., segundo um painel do Museu 
Britânico, está representado um 
desfile de animais e tributos perante 
um rei que bebe vinho enquanto 
conversa?
9. todos ao nos, 4,5 biliões de pon-
tas de cigarros são indevidamente 
lançadas para o chão e que só em 
Portugal são consumidos dez mil 
milhões de cigarros  por ano, muitos 
dos quais  vão acabar nas rua , nas 
praias  e nos oceanos co o prejuízo 
ambiental e para a saúde do planeta 
que daí advém?
10. o casaque Alexandre Vinokurev, 
em ciclismo de estrada, a russa 
Tatyana Lysenko, em lançamen-
to do martelo, a turca Asli Cakir 
Alptekin, nos 1500 metros, foram to-
dos  medalhas de ouro nas Olimpía-
das de Londres 2012, depois de 
terem cumprido um período de 
suspensão por motivo de doping?
Se não sabia, ficou a saber.
Nunca é tarde para aprender.

Albino Ramalho 

P a s s o  a  P a s s o . . .  ( 94)
2 0  s é c u l o s  d e  c r i s t i a n i s m o

Ajude-nos a cumprir os nossos 
compromissos bancários 

e a acabar a obra. 
Seja generoso nos 

ofertórios das missas. 

Igreja da Sagrada Família

IBAN CGD   PT50 0035 0751 0000 6303 7304 3
IBAN Caixa Noroeste  PT50 0045 1436 4022 8452 5397 9

Também pode dar 
um donativo extra.

O PERCuRSO
Ao fundo da frágil luz
onde a claridade se acaba,
já nada mais afaga
a nossa bem pesada cruz.
Não queremos atalhar caminho,
procuramos o carinho
que teremos junto a Jesus.
Levamos, todos, sobre os ombros
 o pesado fardo da vida
que desde a nossa partida
vai causando alguns assombros.
E se a entrada é bem estreita
ela é forrada com amor,
e logo a paz do Senhor
nos enleia e nos aceita!

Eugénio Monteverde

Promessas duma memória… O 
nosso século embirra como nunca 
contra Deus e contra o homem. Os 
vinte séculos precedentes foram 
portanto os mais movimentados. 
E os cristãos, de alguma ma-
neira contribuíram para tempos 
cinzentos durante o percurso: a 
história dita «santa» não é duma 
outra textura a não ser que da hu-
manidade. Esta obscuridade não 
consegue esconder o génio, as 
invenções, os audazes, a criação 
da beleza dos crentes. Mas at-
ravés de sombras e luzes, eles 
aprenderam a não confundir a fé 
com as culturas e as civilizações 
pelos quais as atinge.
Na entrada do terceiro milénio, 
que não será sequer um porto de 
abrigo, que sorte ter a memória 
longa! O milagre é sem dúvida 
que os discípulos de Cristo do 
XXI século, possam viver da 
mesma mensagem como aqueles 
que desde os primeiros tempos 
viveram a Páscoa do ano 30. 
Porque com esta mensagem 
poderia ter-se perdido dois mil 
anos ou mais?
Foi á 90 ano - A vida cristã tal 
qual se manifestou até ao concilio 
Vaticano II, numa europa rural. 
A procissão do Corpo de Deus 
– Num domingo de primavera, 
todos se levantam cedo: é pre-
ciso preparar o itinerário dos 
paroquianos que festejam o Cor-
po de Deus. No chão, fazem-se 
decorações com serrim e flores. 
Depois da Eucaristia, a procissão 
sai para as ruas com as bandeiras 
e o clero. Um pouco mais longe, 
atrás das mulheres, os homens 

seguram o pálio dourado ao qual 
debaixo vai o sacerdote que leva 
o Santíssimo Sacramento. Um 
sacerdote incita e convida os fiéis 
a cantarem em latim: «Ó Augusto 
Sacramento onde Deus nos é 
alimento, eu creio presente Jesus 
Cristo porque Ele mesmo o disse. 
Sim, na Sagrada Hóstia, adoro 
Deus, verdadeiro pão da vida.». 
Depois de duas horas, o povo pára 
junto ao local do último repouso do 
santíssimo Sacramento e enche-o 
de flores ficando as crianças com 
os cestos vazios de pétalas. 
As rogações - Ao longo dos três 
dias antes da Ascensão, toda 
a aldeia percorre os campos, 
pedindo a Deus para abençoar o 
trabalho dos homens e das suas 
recolhas. Durante este rito de 
rogação joga-se uma religião que 
não é somente pessoal e humana 
mas também uma ligação com 
o cosmos. O ritual da terra está 
integrado na vida dos homens, 
no relógio biológico e na Liturgia. 
O Catecismo - Cada 5ª feira de 
manhã para os alunos da escola 
pública, o catecismo começa pela 
recitação do capítulo anterior. As 
crianças aprendem decore as 
preguntas e respostas. O que é 
um sacramento? «Um sacramen-
to é um sinal sensível instituído 
por Jesus cristo para aumentar 
a graça». As fórmulas são um 
pouco mais complicadas para as 
crianças. O sacerdote leva o tem-
po necessário para lhes explicar. 
É através deste método que o 
credo se transmite de geração 
em geração. Para os alunos das 
escolas religiosas, a catequese 

é diária e acompanhada de uma 
oração no momento de entrar na 
sala de aula.
A Comunhão Solene - É o coroar 
do final de vários anos de cate-
quese. As raparigas vestidas de 
branco, os rapazes de azul-marin-
ho ou cinzento professam a sua fé 
em Jesus Cristo em frente a toda 
a comunidade. Para alguns, a 
prática religiosa termina aqui. Para 
outros, esta comunhão solene, 
marca o inicio dum envolvimento 
nos movimentos paroquiais dos 
jovens.
A Graça - «Abençoai, Senhor, 
esta mesa preparada. Alimentai 
as nossas almas esfomeadas 
e dai a todos os nossos irmãos 
que comer». Assim começa uma 
refeição em muitas famílias. É 
o momento de se lembrar que 
os alimentos são mais do que o 
trabalho dos homens: são Dom 
do Criador. Esta oração foi feita 
como um meio simples de ritmar 
o dia e de confiar a Deus toda a 
atividade humana. 
A Eucaristia de costas voltadas 
para os fiéis - Segundo um ritual 
fixado no século XVI pelo Papa 
Pio V, o sacerdote celebra a Eu-
caristia no Altar-mor, em frente ao 
crucifixo de costas voltadas para a 
assembleia: em nome do povo, ele 
é o mediador entre fiéis e Deus. 
Á utilização do latim, do incenso, 
as numerosas crianças do coro 
e com roquetes vermelhos, as 
velas, o ajoelhar de todos durante 
a consagração, e a comunhão no 
altar, faz vivamente ressentir o 
caracter do sagrado do mistério 
da Eucaristia.

Hélder Gonçalves

Edita Isabel Baptista Alves, filha de Manuel Alves, natural de 
Ponte de Lima (Fomelos) e de Rosa Joaquina Baptista, dos Arcos 
de Valdevez (Guilhadeses), industriais de panificação numa padaria 
que ficava onde foi já parque do Hotel Afonso III e hoje em obras, 
conhecida pela casa da “Rosinha da Ponte”. Ainda me lembro do 
tempo da minha infância porque a minha 3a classe foi pre parada por 
uma neta, a Rosa, regente escolar.

Foi casada com João Fernando Mar tins 
nasceu em 1 de Junho de 1920, e era filho de 
António Martins e Rosa Fernandes Morais. O pai 
era Tanoeiro e a mãe doméstica. A oficina do pai 
era no local onde hoje é o “Pipo” à Rua do Cais.

A Edita sempre serviu os pais na Padaria. Era 
zeladora na Igreja do Car mo há 52 anos e faz parte 
da Ordem Terceira. Aqui na Paróquia tem trat ado 
dos “ paninhos do Senhor”, (isto quer dizer os panos como os san-
guinhos, corporais, manuseares, palas e tudo o que está ligado ao 
acto eucarístico sobre o altar), é da Legião de Maria e foi da Direcção 
do Centro Social Paroquial de Na Sra. de Fátima. Sempre colaborou 
desde a abertura desta Igreja na recolha de assinaturas com a Maria 
dos Caracóis, no tem po ainda em que o serviço religioso era garan-
tido por Monsenhor Corucho, pelo Pe. Preza e depois de fundada a 
Paróquia com o primeiro Páro co, Pe. António da Costa Neiva, Pe. 
Rogério Cruz e até ao terceiro Pároco, o Pe. Artur Coutinho, com 
quem ela mais trabalhou na Igreja a favor da Comunidade em geral.
Viveu mesmo em frente à Igreja. Antes tinha vivido na  Papanata. A sua 
úni ca filha, que tinha já fez aqui a primei ra Comunhão. Chama-se Rosa 
Maria ( a Romy ) e é Ex - Directora Administrativa de uma Empresa e 
agora viúva há pouco tempo de Joaquim Relhas, engenheiro na C.P. 
A Rosa Maria deu-lhe um casal de netos: o Mário e a Andreia, e já 
com deixou bisnetos. Partiu uma Senhora com um coração enorme, 
era um ser muito humano, uma esposa, mãe e avó humilde e cheia 
de bondade, humana, alegre e amiga de toda a gente, muito amiga 
dos pobres… 

Nesta nota, queremos prestar a nossa homenagem à D. Edita.
A nós queremos trazê-la à memória de todos que, embora já nos 

tenha. Um dia, lá onde o tempo deixa de existir, nos encon traremos 
purificados e puros na perfeição totais do Caminho, da Verdade e 
da Vida.
Ver pormenores in Famílias com Rosto Outubro 2106, pág. 106 a108.

um de cada vez...

acaba reconhecido apenas como 
uma forma de fraqueza”.

O Papa pediu aos membros da 
Cúria Romana para agir com mi-
sericórdia, que “consiste em aceitar 
que o outro possa ter também os 
seus limites”, acrescentando que 
“é justo admitir que pessoas e in-

O Natal do Papa Francisco
stituições, precisamente por serem 
humanas, são limitadas”.

 “À vista do Príncipe da Paz que 
vem ao mundo, deponhamos toda 
a arma de qualquer género. Cada 
um não se aproveite da própria 
posição e função para castigar o 
outro”, afirmou.

O Papa disse que “no perdão 

atua sempre a omnipotência de 
Deus” e pediu como prendas deste 
Natal “a gratidão, a conversão e a 
paz.

Após o encontro com os mem-
bros da Cúria Romana, o Papa felic-
itou também todos os colaboradores 
da Santa Sé na Aula Paulo VI.                                                                      

PR
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1. os lucros da 1.ª extracção 
da Lotaria Nacional, realizada 
no dia 1 de Setembro de 1874 
foram distribuídos pelo Hospital 
de S. José, a Real Casa dos 
Expostos e a Academia Real das 
Ciências de Lisboa?

 2. 460 milhões de toneladas 
de novos produtos de plástico 
são produzidos todos os anos, e 
20 milhões  de toneladas de lixo 
plástico é lançado na natureza 
(no mar, nos rios e em terra) e 
acaba no ar, nos nossos pul-
mões e até órgãos reprodutivos 
, bem como de todos os outros 
seres vivos?  

 3. nos meados do século XX, 
dada a insuficiência da produção 
de trigo nacional, chegou-se a in-
corporar no pão 20% de farinha 
de batata, como já era costume 
no Minho, sem que os consumi-
dores recusassem?

4. Silas Malafaia é um pastor 
evangélico brasileiro que usa 
nas suas deslocações pastorais 

um avião privado de que se gaba 
ter custado mais de um milhão 
de dólares?

5. o club de futebol Liverpool, 
pagou à viúva do seu jogador 
português Diogo Jota, falecido a 
3 de julho de 2025, a totalidade 
do salário, conforme o contrato 
que nele mantinha até 2027?

 6. em 2024, empresas e 
cientistas portugueses apresen-
taram  347 pedidos de patentes 
no Instituto Europeu de Patentes 
com predomínio nos sectores de 
tecnologia informática  e tecno-
logia médica?

7. na Batalha de Estalinegra-
do, na Segunda Guerra Mun-
dial, entre soldados soviéticos,  
alemães, romenos, italianos, o 
número de mortos ultrapassou 
os dois milhões?

8 que segundo o Relató-
rio da Liberdade Religiosa no 
Mundo/2025, neste ano houve 
graves violações da liberdade 
religiosa em 62 países: 24 clas-

sificados como “perseguição” 
(a pior categoria) e 38 como 
“discriminação” (a segunda cate-
goria mais grave), afectando, em 
conjunto, mais de 5,4 mil milhões 
de pessoas. sendo que estas 
violações sinalizam um amplo 
ataque aos direitos consagrados 
no artigo 18.º da Declaração 
Universal dos Direitos Humanos: 
liberdade de pensamento, de 
consciência e de religião?

9. na China, a intolerância 
religiosa é de tal ordem que se 
pode ser preso pelo simples mo-
tivo de se possuir um exemplar 
da Bíblia em casa?

10.  em 2024 foram diagnos-
ticados 88.500 novos casos de 
diabetes, o maior número em 10 
anos registados no nosso país? 
(onteDN5/11/2025)

Se não sabia, ficou a saber,
Nunca é tarde para aprender.
Albino Ramalho

Mês dO SAGRADO 
CORAÇÃO DE JESUS na 
Paróquia de Nossa 
Senhora de Fátima
Convidamos toda a comuni-
dade a unir-se em oração e 
devoção.
Vamos rezar juntos em família? 
08h00 – Igreja da Sagrada 
Família
17h45 – Igreja Paroquial de 
Segunda a Sábado.
21h00 – Capela de Nossa Se-
nhora das Necessidades de 
Segunda a Sexta.
Sábado: Sag. Família 15h e 
Igreja Paroquial 17h45.

(Continuação da página 1)

PADRE MIGUEL JOSÉ LOPES DE MOURA
presidida pelo Arcebispo D. 
Francisco Maria da Silva. Li-
cenciou-se em Filosofia, curso 
que concluiu após a ordenação. 
Entre 1971 e 1975 esteve ao 
serviço do Colégio do Minho, 
onde viria a exercer o car-
go de Diretor durante muitos 
anos, até março de 2009. Em 
outubro de 1989 foi nomeado 
Juiz do Tribunal Eclesiástico, 
sendo sucessivamente re-
conduzido no cargo até 2010, 
e posteriormente nomeado 
para o Tribunal Eclesiástico 
de Viana do Castelo em 2022. 
No âmbito pastoral, foi Assisten-

te dos Centros de Preparação 
para o Matrimónio e do Secre-
tariado Diocesano da Pastoral 
da Família. Foi igualmente pá-
roco in solidum em quatro paró-
quias de Ponte de Lima duran-
te doze anos, a par do Padre 
José Freitas, e posteriormente 
Capelão da Congregação de 
Nossa Senhora da Caridade. 
No Seminário, desempenhou o 
papel de Bedel do seu ano, ser-
vindo de interlocutor entre pro-
fessores, prefeitos e colegas. 
Deixa muitas e boas recorda-
ções a todos.

Contas da Paróquia - 2025

Os documentos podem ser consultados no Cartório



No dia 24 de maio 
faleceu, Maria  Regina 
Ferreira Cumano Tor-
res. Era filha de Lázaro 
Luís Cumano e de Emí-
lia ferreira Ruberto Cumano.Viúva 
de Abílio Cândido da Cunha Torres.

No dia 25 de Maio 
faleceu, Maria de Fá-
tima Almeida Fernan-
des com 95 anos. Era 
filha de manuel Fer-
nandes Victorino e de Antónia de 
Almeida. Estava viúva de José da 
Cunha Martins.

No dia 30 de maio 
faleceu, Joaquim Au-
gusto Lima Fornelos, 
com 67 anos. Era filho 
de João Augusto Ferreira Fornelos 
e de Maria da Assunção de Lima. 
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Nas mãos de Deus
No dia 18 de março 

faleceu, Deolinda Cor-
reia Alves de  86 anos. 
Era filha de António 
Rodrigues Alves e de 
Helena Correia. Estava viúva de 
Artur da Rocha Pereira.

No dia 19 de março 
faleceu, Maria Celeste 
de Jesus Gonçalves. 
Era filha de Manuel 
Gonçalves Muchacho 
e de Carolina Margarida de Jesus. 
Estava viúva de Guilhermino Fer-
nandes.

No dia 20  de março 
faleceu, Leopoldina 
Pereira Lima com 96 
anos. Era filha de João 
pereira e de Júlia Pe-
reira. Estava viúva de Manuel Ro-

drigues Lima Ramalho.
No dia 16 de Abril 

faleceu, Filomena Lo-
pes Malheiro, com 86 
anos. Era filha de Fran-
cisco malheiro e de 
Filomena Lopes. Deixa António Lima 
Fernandes Mesquita viúvo.

No dia 6 de Maio fa-
leceu, Maria da Agonia 
Pereira Alves Teixeira, 
Era filha de António 
Alves Pereira e de Jú-
lia Pereira. Estava viúva de Adão 
Daniel Gonçalves Arieira Teixeira.

No dia 10 de maio 
faleceu, Júlia Maria de 
Queirós com 80 anos. 
Era filha de José de 
Queirós e de Casimira 
da Conceição. 

Mordomas da festa da Senhora de Fátima

Bairro do 
Jardim

O antigo Bairro do Bicho-da-
Seda é verdadeiramente um 
bairro singular. Há muita soli-
dariedade e festejos populares. 
Quando é a festa da Padroeira 
fazem tapetes em flor, sal e 
outros arranjos florais e não 
só, para receber a Senhora de 
Fátima nas procissões de velas 
à noite e na procissão solene 
de dia. Também no ano fazem 
um lanche fora dali com idosos 
solitários ou não, e a festa de 
S Pedro e S Paulo com muita 
afluência.

Atitudes como estas impri-
mem ao Bairro Jardim, assim 
cvonhecido desde a sua implan-
tação até hoje e com plantação 
de amoreiras que alimentavam 
as larvas para tecerem com seda 
os casulos, uma fraternidade 
singular, como uma comunidade 
diferente na alegria de conviver 
uns com os outros e todos se 
conhecem.

Atitudes estas que imprimem 
o Bairro do jardimuma singulari-
dade admirável. Sempre á custa 
de pessoas singulares que se 
dão pela unidade.

COMISSÃO DE FESTAS 
DA PARÓQUIA

Está agora a contas com a 
festa da dedicação da igreja da 
Sagrada Família no dia 7 de se-
tembro e da  e da Senhora das 
Necessidades a 8 de Setembro 
que habitualmente apresenta-
rá programa. Reunirá a 26 de 
Junho.

Procissão da festa da Senhora de Fátima

Declamações Poéticas e Fados a Maria Convivio no fim da missa da festa Procissão de velas

Pela Comunidade

Coro Cantoerncanto

Coro da EDP de Lisboa Coro Sementes de Deus

Festa das Bem-Aventuranças - 7.º Ano Festa da Catequese - 8.º Ano

Crismandos Pela noite escura uma multidão acompanhou Nossa Senhora

Festas da Catequese

Bar na Igreja Nova

Concerto 3 Coros
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Depois da catequese...
O melhor ainda está para 

chegar. Sabia que depois da 
catequese acontece a parte 
mais bela? Não é o lanche, 
embora também seja agradável. 
É a Eucaristia. E não se trata 
de uma obrigação a mais: é o 
momento em que Jesus nos 
espera verdadeiramente.

Para os jovens,  pensa 
assim: se o teu melhor amigo 
te convidasse para estar com 
ele, não aceitarias? Pois na 
Eucaristia, Jesus está realmente 
presente, escondido no pão e 
no vinho. Não é um símbolo. É 
Ele! Quando participas na Missa 
depois da catequese, não estás 
a perder tempo: estás a receber 

força para toda a semana. E 
podes contar isto como um plano 
de fim-de-semana especial.

Aos pais, recorda-se que a 
Eucaristia é o coração da vida 
cristã. Nela, os filhos recebem 
graças, aprendem a amar e 
renovam o compromisso de 
servir os outros. A catequese 
ensina; a Missa transforma. 
Ajude os seus jovens com 
exemplos simples ou com um 
convite sincero: “Vamos juntos?” 
A fé cresce em família e começa 
no banco da igreja, ao lado de 
quem amamos. Experimente: 
catequese e Eucaristia. Jesus 
agradece. E a família também.                                              

L.P.

2
FORMATO: 1/3 - 70x100 = 1 CYAN MAGENTA YELLOW PRETO

Era filha de Manuel Alves e de 
Rosa Joaquina Baptista. Es-
tava viúva de João Fernandes 
Martins.
Alexandrina Maria 
Verde Cadilha Fil-
gueiras de 64 anos 
faleceu no dia 8 de 
Dezembro de 2023.
Paula Pinto Gonçal-
ves de 52 anos fale-
ceu no dia 12 de 
dezembro.
S a l v a d o r  M e i r a 
Peixoto de 74 anos 
faleceu no dia , reda-
tor deste jornal e 
sobrinho do Padre 
Franciscano Joaquim Peixoto 
de Barroselas
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Pela Comunidade

Nas Mãos de Deus
Maria Salomé Feitosa Pereira 
Ribeiro de 78 anos de idade 
faleceu a 27 de Ou-
tubro de 2023. Era 
filha de José Pereira 
e de Matilde de Sousa 
Feitosa. Estava viúva 
de Ernesto Lima Ribeiro.
Maria Fernanda Coutinho 
Amaral de 94 anos de idade 
faleceu a 2 de Novem-
bro de 2023. Era filha 
de Daniel de Oliveira 
Amaral e de Maria das 
Dores da Cruz Coutinho. Estava 
viúva de Abel Gonçalves de Ol-
iveira Enes.
Maria Madalena da Silva 
Gonçalves de 84 anos de idade 
faleceu no dia 2 de Novem-
bro de 2023. Era filha 
António Gonçalves 
Campainha e de Ma-
ria de Lurdes Pereira 
da Silva. Estava viúva 
de António José Fernandes de 
Almeida.
Olinda Gonçalves de Matos 
de 90 anos faleceu a 6 de No-
vembro de 2023. Era filha de 
José Dias Marques 
de Matos e de Maria 
Gonçalves de Matos. 
Estava viúva de Man-
uel António de Sousa.
Maria Rita Filomena da Sil-
va Felgueira Negrão de 92 
anos faleceu no dia 
12 de Novembro de 
2023. Era filha Albano 
Felgueiras Negrão e 
de Rosalina da Silva 
Miranda. Era viúva de António 
Rodrigues da Silva.
António da Silva Monteiro 
de 87 anos faleceu 
a 22 de Novembro 
de 2023. Era filho de 
José Monteiro e de 

Ana da Silva. Deixa a Maria 
Adelaide Barbosa Correia viúva.
Esmeralda da Silva 
Azevedo de 88 anos 
faleceu a 27 de No-
vembro de 2023. Era 
filha de Manuel da 
Costa Azevedo e de 
Maria Pereira da Silva. Deixa 
João de Passos Rodrigues Cam-
bão viúvo.
Luzia de Carvalho 
Dantas de 59 anos 
faleceu a 27 de No-
vembro de 2023. Era 
filha de Alberto Fer-
nandes Dantas e de Idalina de 
carvalho Afonso. Deixa viúvo o 
João Paulo Faria.
Edita Isabel Bap-
tista Alves de 99 
anos faleceu a 3 de 
Dezembro de 2023. 

ACEG - Associação Cristã de 
Empresários e Gestores Jorge 
Líbano Monteiro: “O grande papel 
da ACEGE é: como é que transfor-
mamos os corações dos homens” 
A Diocese de Viana partilhou 
Luz da Paz de Belém
O Bispo diocesano, D. João Lavra-
dor, presidiu à cerimónia nacional 
da partilha 'da Luz da Paz de 
Belém, que decorreu no Pavilhão 
Municipal José Natário, no - [Ar-
ciprestado de Viana do Castelo. 
Sob 'o tema “Dignidade, liberdade 
e justiça para todos", a celebração 
é “uma tradição que os escuteiros 
partilham desde 1989”, que tem 
como propósito “assinalar os 75 
anos da Declaração Universal dos 
Direitos Humanos, aprovada a 10 
de dezembro de 1948 pela Assem-
bleia Geral das Nações Unidas”.
Comunidade Diocese - Mais de 
50 crianças da comunidade cigana 
receberam prendas do Pai Natal. 
Clima - Cerveira-Tomino com 
900 mil euros para adaptação às 
alterações climáticas e promoção 
de igualdade.
 “IGREJA DE TODOS PARA 
TODOS” SERVIu DE MOTE ÀS 
JORNA DAS DIOCESANAS DE 
PASTORAL – A Diocese de Viana 
do Castelo vai      promoveu, nos 
dias 18 de novembro e 1 e 2 de 
dezembro, as Jornadas Dioce-
sanas de Pastoral, que visaram 
“renovar a Igreja diocesana” pelo 
“caminho que verdadeiramente 
responda à Evangelização dos 
homens e das mulheres do mun-
do atual” sob o lema «Igreja de 

todos para todos» No dia 18 de 
no vembro, sob o tema “Quem é o 
meu próximo?, o orador foi Enzo 
Bianchi. No dia 1 de dezembro, o 
Pe. Rossano Sala falou sobre as 
“Interpelações do Papa Francisco 
para a Igreja de hoje”, a Irmã Na-
thalie Becquart abordou o tema 
“Centralidade da Pessoa de Je-
sus Cristo no Magistério do Papa 
Francisco em ordem à renovação 
da Igreja”, e o Pe. Sérgio Leal 
apresentou o tema “A Caminhada 
da Igreja Conciliar na promoção 
da participação ativa de todos os 
batizados”.
Já no dia 2 de dezembro, os 
oradores foram o Pe. Rossano 
Sala - “Igreja, comunidade de dis-
cípulos missionários, em saída, de 
portas abertas e acolhedoras” - e 
a Irmã Nathalie Becquart - Ecos 
do Sínodo dos Bispos sobre a 
Sinodalidade e o que se espera 
em ordem ao futuro da Igreja”. O 
evento decorreu no Centro Pas-
toral Paulo VI, em Darque, Viana 
do Castelo, no âmbito do Jubileu 
da Diocese.
TEMPESTADE DE GRATIDÃO 
ENCHE SÉ DE VIANA
A celebração do Dia da Diocese, 
no passo dia 5 de novem bro, ficou 
marcada pela entronização da 
imagem de Na Sra. da Peneda na 
Catedral, por uma homenagem a 
Mons. Sebastião Fer- reira, mas, 
também, por um conjunto de ativ-
idades, sob o tema “O pós-JMJ 
Lisboa 2023: ‘Maria levantou-se 
e promovidas pelo Secretariado 
da Pastoral Juvenil.

Realizou-se o Magusto da 
Catequese – Depois do assar 
, do comer e beber apareceram 
os sarranhos e a alegria tanto 
sábado como no domingoCa-
da criança traz 10 castanhas 
golpeadas para assar e fazemos 
o Magusto (para os de sábado e 
do domingo). 

D. João Evangelista – Os 
seminários, sendo da diocese, 
são de todos nós, merecem o 
nosso carinho e o nosso em-
penho, a nossa partilha, ajuda 
e colaboração.
Somos herdeiros duma belíssi-
ma herança que nos inspira e im-
pulsiona para que também nós 
hoje sejamos dignos promotores 
da vocação sacerdotal. Início da 
semana dos seminários.

CONCERTO NA Igreja da Sa-
grada Família – Pelo Orfeão de 
Guimarães no dia 7 de Dezem-
bro . “Chorus Anima Populi” 
(ou Coro Alma do Povo) para 
celebrar a Padroeira de Portugal 
e o aniv. da Paróquia decorreu 
com êxito, às 21.00hH. Rste 
Concerto começou com o coro 
da Academia Sénior do CER.

CONCERTO NO DIA 8 – Con-
certo pelo Grupo de Cavaquin-
hos da nossa Escola de Música 
para celebrar o aniversário da 
Padroeira de Portugal e o aniv. 
da Paróquia, também será às 
21.00H do dia 8, também outro 
êxito. 

CONTINuAMOS A 
PRECISAR DE LEITORES 

E ACÓLITOS

CENTRO DE DIA – “Passeio 
anual dos seniores dos Centros 
de Dia e Centro de Convívio, 
do Centro Social e Paroquial 
de Nossa Senhora de Fátima, 
realizado no passado dia 17 de 
junho, à fundação Serralves, 
concebida originalmente como 
uma residência privada, a Casa 
de Serralves e o Parque envol-
vente resultaram de um projeto 
encomendado pelo segundo 
Conde de Vizela, Carlos Alberto 
Cabral (1895−1968) para os ter-
renos do que fora a quinta de ve-
raneio da família nas imediações 
do Porto. Projetada e construída 
entre 1925 e 1944, a Casa de 
Serralves é considerada o mais 
notável exemplo de conceção de 

Movimento Diocesano
um edifício ArtDéco em Portugal. 
Os nossos utentes terminaram a 
sua visita à Casa de Serralves, 
com pequeno passeio pedestre, 
apreciando as esculturas im-
plantadas nos jardins do Parque, 
tais como: a escultura “Andar é 
Medir”, a escultura do “Plantoir” 
[Colher de Jardineiro], o “Jardim 
Catóptrico” (Teuseus), o ”Monte 
Falso”, a “Banhista Drapejada” 
[La Seine - O Sena], entre out-
ras. De seguida realizou-se o 
almoço-piquenique no Parque 
da Cidade. (…)
Despedimo-nos da Cidade Invic-
ta, com uma volta panorâmica 
de autocarro pela foz do Douro 
e pelo centro histórico, onde tive-
mos oportunidade de apreciar o 
Porto animado e ornamentado 
com motivos alusivos à cele-
bração dos Santos Populares: 
São João.” (José Calçada)

FESTA DE NATAL DA CATE-
QuESE - Decorreu no dia 17 
com crianças, catequistas e 
pais onde todos acabaram por 
participar em encenações com  
o mágico que começou e acabou 
as mesmas. Terminou com um 
convívio.  

Avelino Reis

H i s t ó r i a s  d e  V i d a
raparigas e mais quatro bisnetos. 
Já fizeram 65 anos de casados. A 
Gracinda trabalhou no regional não 
só no Fontinha como na Carolina.

Fez um interregno, enquanto fez 
da sua casa um infantário e a ser a 
melhor ama de Viana.

Uma vida conjugal de 65 anos e 
que parece estarem em condições 
de chegarem aos 70.

No final o senhor Rio contou 
que concorreu às Finanças e à 
Caixa Geral de Depósitos, mas foi 
chamado para a Caixa G. Depósit-
os de Lisboa, mas não aceitou por 
ser longe  e foi chamado para as 
Finanças em Paredes de Coura 
e aceitava, mas quando disse ao 
patrão , este não deixou e aumen-
tou-lhe o salário para além do que 
iria receber em Paredes de Coura. 
Isto quer dizer que era um bom 
trabalhador, gostava do que fazia 
e sempre muito respeitador e re-
speitado. Apresentava trabalho à 
Importadora. 

Era um assíduo frequentador 
da missa do meio-dia e andou de 
mordomo da Cruz no Bairro Jardim 
alguns anos.

Zeferina e Alfredo Soares
Quando em 1978 entrei nesta 

Paróquia uma das senhoras mais 
zelosas pela igreja era a Zeferina  
Gonçalves Viana Soares, filha de 
Joaquim Viana e Maria do Carmo, 
natural de Coimbra. Aí conheceu o 
seu futuro esposo o Alfredo Andrade 
Soares, filho de António Soares e 
Matilde Andrade foi trabalhar na 
J.A.E. (Junta Autónoma dos Estra-
dos, em Coimbra, hoje o Instituto 

Português…?). Tendo casado com 
Alfredo Soares, que era de Viana, e 

como foi transferido para a sua terra, 
vieram os dois e moraram aqui na 
Rua da Bandeira, bem perto do Lar-
go das Carmelitas à rua da Bandeira 
nº 373. Faleceu com 57 anos e o 
marido com 50 de idade, em 1981.A 
Zeferina e o marido eram cursilhitas. 
Ela foi catequista, zeladora e a sua 
vida profissional foi um trabalho a 
tempo parcial na escola.Tinha mais 
um casal de irmãos e acompanhou 
o seu marido para Viana.A Arman-
dina Azevedo morou, enquanto 
solteira, na casa deste casal. Daí 
terem criado laços afetivos muito 
fortes e, ainda hoje, a Armandina 
retém memórias muito gratas dos 
dois que também os escolheram 
para padrinhos de um seu filho 
mais velho.O casal ajudava pessoas 
que não conhecia de lado nenhum. 
Sempre de mãos abertas para dar 
e de coração aberto para amar.A 
Zeferina veio a falecer de câncer no 
estômago no Pavilhão Cirúrgico e o 
seu marido morreu, horas depois, no 
mesmo dia de agosto.

Conclusão da pág. 4
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Sabia que...? (105)
1. que o dia 2 de Novembro, res-
ervado no calendário católico à 
“comemoração de todos os fiéis 
defuntos” remonta ao ano de 998, 
ano em que Santo Odilão, abade de 
Cluny, determinou que em todos os 
mosteiros da sua Ordem se fizesse 
nesta data evocação de todos os 
defuntos, desde o princípio até ao 
fim do muindo”?
2. no dia 15 de Abril de 2019 um 
grande incêndio atingiu gravemente 
a Catedral de Notre-Dame, em 
Paris, obra-prima da arte gótica, 
resultando, por efeito das chamas, 
o colapso da armação, a destruição 
do relógio e o desmoronamento da 
sua famosa agulha?
3. segundo  um relatório da orga-
nização internacional SAVETHE 
CHILDREN, nos últimos dez anos 
a guerra matou ou mutilou 93.236 
crianças e que, segundo o mesmo 
relatório,  a maioria das vítimas foi 
alvo de bombardeamentos,  minas 
terrestres  e outras armas explosi-
vas, que tiveram por vezes como 
alvos propositados escolas e zonas 
acto residenciais?
4. nos próximos anos, o aumento 

da temperatura  global vai levar 
à subida do nível de água  do 
mar, ao aumento dos fenómenos 
climáticos extremos em número 
e intensidade, â destruição  de 
alguns ecosssistemas, a perdas 
na produção de alimentos , entre 
outras consequências.
5. segundo uma investigação do 
Instituto Max Plank de Química e 
a Universidade Médica de Mainz 
(ambos na Alemanha), só em Portu-
gal, por causa das partículas finas, 
a poluição do ar é responsável por 
cerca de 15 mil mortes por ano, cer-
ca de 30 vezes superior ao número 
de mortes por sinistralidade nas 
estradas de Portugal?
6. o registo civil da população portu-
guesa, criado em 1867, só em 1878 
é que foi regulamentado e ainda só 
para os não católicos ( para estes 
havia os registos paroquiais onde 
constavam  os nascimentos, e 
casamentos, óbitos, etc.) e que só 
em 1911 se tornou obrigatório para 
todo o país?
7. segundo um relatório da Variety 
of Democracies  da Universidade de 
Gotemburgo, Portugal é, em 2019,  

a 8.ª democracia  mais avançada 
do mundo?
8. no estandarte da cidade de Ur, 
na antiga Suméria, 2.500 anos 
a.C., segundo um painel do Museu 
Britânico, está representado um 
desfile de animais e tributos perante 
um rei que bebe vinho enquanto 
conversa?
9. todos ao nos, 4,5 biliões de pon-
tas de cigarros são indevidamente 
lançadas para o chão e que só em 
Portugal são consumidos dez mil 
milhões de cigarros  por ano, muitos 
dos quais  vão acabar nas rua , nas 
praias  e nos oceanos co o prejuízo 
ambiental e para a saúde do planeta 
que daí advém?
10. o casaque Alexandre Vinokurev, 
em ciclismo de estrada, a russa 
Tatyana Lysenko, em lançamen-
to do martelo, a turca Asli Cakir 
Alptekin, nos 1500 metros, foram to-
dos  medalhas de ouro nas Olimpía-
das de Londres 2012, depois de 
terem cumprido um período de 
suspensão por motivo de doping?
Se não sabia, ficou a saber.
Nunca é tarde para aprender.

Albino Ramalho 

P a s s o  a  P a s s o . . .  ( 94)
2 0  s é c u l o s  d e  c r i s t i a n i s m o

Ajude-nos a cumprir os nossos 
compromissos bancários 

e a acabar a obra. 
Seja generoso nos 

ofertórios das missas. 

Igreja da Sagrada Família

IBAN CGD   PT50 0035 0751 0000 6303 7304 3
IBAN Caixa Noroeste  PT50 0045 1436 4022 8452 5397 9

Também pode dar 
um donativo extra.

O PERCuRSO
Ao fundo da frágil luz
onde a claridade se acaba,
já nada mais afaga
a nossa bem pesada cruz.
Não queremos atalhar caminho,
procuramos o carinho
que teremos junto a Jesus.
Levamos, todos, sobre os ombros
 o pesado fardo da vida
que desde a nossa partida
vai causando alguns assombros.
E se a entrada é bem estreita
ela é forrada com amor,
e logo a paz do Senhor
nos enleia e nos aceita!

Eugénio Monteverde

Promessas duma memória… O 
nosso século embirra como nunca 
contra Deus e contra o homem. Os 
vinte séculos precedentes foram 
portanto os mais movimentados. 
E os cristãos, de alguma ma-
neira contribuíram para tempos 
cinzentos durante o percurso: a 
história dita «santa» não é duma 
outra textura a não ser que da hu-
manidade. Esta obscuridade não 
consegue esconder o génio, as 
invenções, os audazes, a criação 
da beleza dos crentes. Mas at-
ravés de sombras e luzes, eles 
aprenderam a não confundir a fé 
com as culturas e as civilizações 
pelos quais as atinge.
Na entrada do terceiro milénio, 
que não será sequer um porto de 
abrigo, que sorte ter a memória 
longa! O milagre é sem dúvida 
que os discípulos de Cristo do 
XXI século, possam viver da 
mesma mensagem como aqueles 
que desde os primeiros tempos 
viveram a Páscoa do ano 30. 
Porque com esta mensagem 
poderia ter-se perdido dois mil 
anos ou mais?
Foi á 90 ano - A vida cristã tal 
qual se manifestou até ao concilio 
Vaticano II, numa europa rural. 
A procissão do Corpo de Deus 
– Num domingo de primavera, 
todos se levantam cedo: é pre-
ciso preparar o itinerário dos 
paroquianos que festejam o Cor-
po de Deus. No chão, fazem-se 
decorações com serrim e flores. 
Depois da Eucaristia, a procissão 
sai para as ruas com as bandeiras 
e o clero. Um pouco mais longe, 
atrás das mulheres, os homens 

seguram o pálio dourado ao qual 
debaixo vai o sacerdote que leva 
o Santíssimo Sacramento. Um 
sacerdote incita e convida os fiéis 
a cantarem em latim: «Ó Augusto 
Sacramento onde Deus nos é 
alimento, eu creio presente Jesus 
Cristo porque Ele mesmo o disse. 
Sim, na Sagrada Hóstia, adoro 
Deus, verdadeiro pão da vida.». 
Depois de duas horas, o povo pára 
junto ao local do último repouso do 
santíssimo Sacramento e enche-o 
de flores ficando as crianças com 
os cestos vazios de pétalas. 
As rogações - Ao longo dos três 
dias antes da Ascensão, toda 
a aldeia percorre os campos, 
pedindo a Deus para abençoar o 
trabalho dos homens e das suas 
recolhas. Durante este rito de 
rogação joga-se uma religião que 
não é somente pessoal e humana 
mas também uma ligação com 
o cosmos. O ritual da terra está 
integrado na vida dos homens, 
no relógio biológico e na Liturgia. 
O Catecismo - Cada 5ª feira de 
manhã para os alunos da escola 
pública, o catecismo começa pela 
recitação do capítulo anterior. As 
crianças aprendem decore as 
preguntas e respostas. O que é 
um sacramento? «Um sacramen-
to é um sinal sensível instituído 
por Jesus cristo para aumentar 
a graça». As fórmulas são um 
pouco mais complicadas para as 
crianças. O sacerdote leva o tem-
po necessário para lhes explicar. 
É através deste método que o 
credo se transmite de geração 
em geração. Para os alunos das 
escolas religiosas, a catequese 

é diária e acompanhada de uma 
oração no momento de entrar na 
sala de aula.
A Comunhão Solene - É o coroar 
do final de vários anos de cate-
quese. As raparigas vestidas de 
branco, os rapazes de azul-marin-
ho ou cinzento professam a sua fé 
em Jesus Cristo em frente a toda 
a comunidade. Para alguns, a 
prática religiosa termina aqui. Para 
outros, esta comunhão solene, 
marca o inicio dum envolvimento 
nos movimentos paroquiais dos 
jovens.
A Graça - «Abençoai, Senhor, 
esta mesa preparada. Alimentai 
as nossas almas esfomeadas 
e dai a todos os nossos irmãos 
que comer». Assim começa uma 
refeição em muitas famílias. É 
o momento de se lembrar que 
os alimentos são mais do que o 
trabalho dos homens: são Dom 
do Criador. Esta oração foi feita 
como um meio simples de ritmar 
o dia e de confiar a Deus toda a 
atividade humana. 
A Eucaristia de costas voltadas 
para os fiéis - Segundo um ritual 
fixado no século XVI pelo Papa 
Pio V, o sacerdote celebra a Eu-
caristia no Altar-mor, em frente ao 
crucifixo de costas voltadas para a 
assembleia: em nome do povo, ele 
é o mediador entre fiéis e Deus. 
Á utilização do latim, do incenso, 
as numerosas crianças do coro 
e com roquetes vermelhos, as 
velas, o ajoelhar de todos durante 
a consagração, e a comunhão no 
altar, faz vivamente ressentir o 
caracter do sagrado do mistério 
da Eucaristia.

Hélder Gonçalves

Edita Isabel Baptista Alves, filha de Manuel Alves, natural de 
Ponte de Lima (Fomelos) e de Rosa Joaquina Baptista, dos Arcos 
de Valdevez (Guilhadeses), industriais de panificação numa padaria 
que ficava onde foi já parque do Hotel Afonso III e hoje em obras, 
conhecida pela casa da “Rosinha da Ponte”. Ainda me lembro do 
tempo da minha infância porque a minha 3a classe foi pre parada por 
uma neta, a Rosa, regente escolar.

Foi casada com João Fernando Mar tins 
nasceu em 1 de Junho de 1920, e era filho de 
António Martins e Rosa Fernandes Morais. O pai 
era Tanoeiro e a mãe doméstica. A oficina do pai 
era no local onde hoje é o “Pipo” à Rua do Cais.

A Edita sempre serviu os pais na Padaria. Era 
zeladora na Igreja do Car mo há 52 anos e faz parte 
da Ordem Terceira. Aqui na Paróquia tem trat ado 
dos “ paninhos do Senhor”, (isto quer dizer os panos como os san-
guinhos, corporais, manuseares, palas e tudo o que está ligado ao 
acto eucarístico sobre o altar), é da Legião de Maria e foi da Direcção 
do Centro Social Paroquial de Na Sra. de Fátima. Sempre colaborou 
desde a abertura desta Igreja na recolha de assinaturas com a Maria 
dos Caracóis, no tem po ainda em que o serviço religioso era garan-
tido por Monsenhor Corucho, pelo Pe. Preza e depois de fundada a 
Paróquia com o primeiro Páro co, Pe. António da Costa Neiva, Pe. 
Rogério Cruz e até ao terceiro Pároco, o Pe. Artur Coutinho, com 
quem ela mais trabalhou na Igreja a favor da Comunidade em geral.
Viveu mesmo em frente à Igreja. Antes tinha vivido na  Papanata. A sua 
úni ca filha, que tinha já fez aqui a primei ra Comunhão. Chama-se Rosa 
Maria ( a Romy ) e é Ex - Directora Administrativa de uma Empresa e 
agora viúva há pouco tempo de Joaquim Relhas, engenheiro na C.P. 
A Rosa Maria deu-lhe um casal de netos: o Mário e a Andreia, e já 
com deixou bisnetos. Partiu uma Senhora com um coração enorme, 
era um ser muito humano, uma esposa, mãe e avó humilde e cheia 
de bondade, humana, alegre e amiga de toda a gente, muito amiga 
dos pobres… 

Nesta nota, queremos prestar a nossa homenagem à D. Edita.
A nós queremos trazê-la à memória de todos que, embora já nos 

tenha. Um dia, lá onde o tempo deixa de existir, nos encon traremos 
purificados e puros na perfeição totais do Caminho, da Verdade e 
da Vida.
Ver pormenores in Famílias com Rosto Outubro 2106, pág. 106 a108.

um de cada vez...

acaba reconhecido apenas como 
uma forma de fraqueza”.

O Papa pediu aos membros da 
Cúria Romana para agir com mi-
sericórdia, que “consiste em aceitar 
que o outro possa ter também os 
seus limites”, acrescentando que 
“é justo admitir que pessoas e in-

O Natal do Papa Francisco
stituições, precisamente por serem 
humanas, são limitadas”.

 “À vista do Príncipe da Paz que 
vem ao mundo, deponhamos toda 
a arma de qualquer género. Cada 
um não se aproveite da própria 
posição e função para castigar o 
outro”, afirmou.

O Papa disse que “no perdão 

atua sempre a omnipotência de 
Deus” e pediu como prendas deste 
Natal “a gratidão, a conversão e a 
paz.

Após o encontro com os mem-
bros da Cúria Romana, o Papa felic-
itou também todos os colaboradores 
da Santa Sé na Aula Paulo VI.                                                                      

PR
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Era filha de Manuel Alves e de 
Rosa Joaquina Baptista. Es-
tava viúva de João Fernandes 
Martins.
Alexandrina Maria 
Verde Cadilha Fil-
gueiras de 64 anos 
faleceu no dia 8 de 
Dezembro de 2023.
Paula Pinto Gonçal-
ves de 52 anos fale-
ceu no dia 12 de 
dezembro.
S a l v a d o r  M e i r a 
Peixoto de 74 anos 
faleceu no dia , reda-
tor deste jornal e 
sobrinho do Padre 
Franciscano Joaquim Peixoto 
de Barroselas
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Pela Comunidade

Nas Mãos de Deus
Maria Salomé Feitosa Pereira 
Ribeiro de 78 anos de idade 
faleceu a 27 de Ou-
tubro de 2023. Era 
filha de José Pereira 
e de Matilde de Sousa 
Feitosa. Estava viúva 
de Ernesto Lima Ribeiro.
Maria Fernanda Coutinho 
Amaral de 94 anos de idade 
faleceu a 2 de Novem-
bro de 2023. Era filha 
de Daniel de Oliveira 
Amaral e de Maria das 
Dores da Cruz Coutinho. Estava 
viúva de Abel Gonçalves de Ol-
iveira Enes.
Maria Madalena da Silva 
Gonçalves de 84 anos de idade 
faleceu no dia 2 de Novem-
bro de 2023. Era filha 
António Gonçalves 
Campainha e de Ma-
ria de Lurdes Pereira 
da Silva. Estava viúva 
de António José Fernandes de 
Almeida.
Olinda Gonçalves de Matos 
de 90 anos faleceu a 6 de No-
vembro de 2023. Era filha de 
José Dias Marques 
de Matos e de Maria 
Gonçalves de Matos. 
Estava viúva de Man-
uel António de Sousa.
Maria Rita Filomena da Sil-
va Felgueira Negrão de 92 
anos faleceu no dia 
12 de Novembro de 
2023. Era filha Albano 
Felgueiras Negrão e 
de Rosalina da Silva 
Miranda. Era viúva de António 
Rodrigues da Silva.
António da Silva Monteiro 
de 87 anos faleceu 
a 22 de Novembro 
de 2023. Era filho de 
José Monteiro e de 

Ana da Silva. Deixa a Maria 
Adelaide Barbosa Correia viúva.
Esmeralda da Silva 
Azevedo de 88 anos 
faleceu a 27 de No-
vembro de 2023. Era 
filha de Manuel da 
Costa Azevedo e de 
Maria Pereira da Silva. Deixa 
João de Passos Rodrigues Cam-
bão viúvo.
Luzia de Carvalho 
Dantas de 59 anos 
faleceu a 27 de No-
vembro de 2023. Era 
filha de Alberto Fer-
nandes Dantas e de Idalina de 
carvalho Afonso. Deixa viúvo o 
João Paulo Faria.
Edita Isabel Bap-
tista Alves de 99 
anos faleceu a 3 de 
Dezembro de 2023. 

ACEG - Associação Cristã de 
Empresários e Gestores Jorge 
Líbano Monteiro: “O grande papel 
da ACEGE é: como é que transfor-
mamos os corações dos homens” 
A Diocese de Viana partilhou 
Luz da Paz de Belém
O Bispo diocesano, D. João Lavra-
dor, presidiu à cerimónia nacional 
da partilha 'da Luz da Paz de 
Belém, que decorreu no Pavilhão 
Municipal José Natário, no - [Ar-
ciprestado de Viana do Castelo. 
Sob 'o tema “Dignidade, liberdade 
e justiça para todos", a celebração 
é “uma tradição que os escuteiros 
partilham desde 1989”, que tem 
como propósito “assinalar os 75 
anos da Declaração Universal dos 
Direitos Humanos, aprovada a 10 
de dezembro de 1948 pela Assem-
bleia Geral das Nações Unidas”.
Comunidade Diocese - Mais de 
50 crianças da comunidade cigana 
receberam prendas do Pai Natal. 
Clima - Cerveira-Tomino com 
900 mil euros para adaptação às 
alterações climáticas e promoção 
de igualdade.
 “IGREJA DE TODOS PARA 
TODOS” SERVIu DE MOTE ÀS 
JORNA DAS DIOCESANAS DE 
PASTORAL – A Diocese de Viana 
do Castelo vai      promoveu, nos 
dias 18 de novembro e 1 e 2 de 
dezembro, as Jornadas Dioce-
sanas de Pastoral, que visaram 
“renovar a Igreja diocesana” pelo 
“caminho que verdadeiramente 
responda à Evangelização dos 
homens e das mulheres do mun-
do atual” sob o lema «Igreja de 

todos para todos» No dia 18 de 
no vembro, sob o tema “Quem é o 
meu próximo?, o orador foi Enzo 
Bianchi. No dia 1 de dezembro, o 
Pe. Rossano Sala falou sobre as 
“Interpelações do Papa Francisco 
para a Igreja de hoje”, a Irmã Na-
thalie Becquart abordou o tema 
“Centralidade da Pessoa de Je-
sus Cristo no Magistério do Papa 
Francisco em ordem à renovação 
da Igreja”, e o Pe. Sérgio Leal 
apresentou o tema “A Caminhada 
da Igreja Conciliar na promoção 
da participação ativa de todos os 
batizados”.
Já no dia 2 de dezembro, os 
oradores foram o Pe. Rossano 
Sala - “Igreja, comunidade de dis-
cípulos missionários, em saída, de 
portas abertas e acolhedoras” - e 
a Irmã Nathalie Becquart - Ecos 
do Sínodo dos Bispos sobre a 
Sinodalidade e o que se espera 
em ordem ao futuro da Igreja”. O 
evento decorreu no Centro Pas-
toral Paulo VI, em Darque, Viana 
do Castelo, no âmbito do Jubileu 
da Diocese.
TEMPESTADE DE GRATIDÃO 
ENCHE SÉ DE VIANA
A celebração do Dia da Diocese, 
no passo dia 5 de novem bro, ficou 
marcada pela entronização da 
imagem de Na Sra. da Peneda na 
Catedral, por uma homenagem a 
Mons. Sebastião Fer- reira, mas, 
também, por um conjunto de ativ-
idades, sob o tema “O pós-JMJ 
Lisboa 2023: ‘Maria levantou-se 
e promovidas pelo Secretariado 
da Pastoral Juvenil.

Realizou-se o Magusto da 
Catequese – Depois do assar 
, do comer e beber apareceram 
os sarranhos e a alegria tanto 
sábado como no domingoCa-
da criança traz 10 castanhas 
golpeadas para assar e fazemos 
o Magusto (para os de sábado e 
do domingo). 

D. João Evangelista – Os 
seminários, sendo da diocese, 
são de todos nós, merecem o 
nosso carinho e o nosso em-
penho, a nossa partilha, ajuda 
e colaboração.
Somos herdeiros duma belíssi-
ma herança que nos inspira e im-
pulsiona para que também nós 
hoje sejamos dignos promotores 
da vocação sacerdotal. Início da 
semana dos seminários.

CONCERTO NA Igreja da Sa-
grada Família – Pelo Orfeão de 
Guimarães no dia 7 de Dezem-
bro . “Chorus Anima Populi” 
(ou Coro Alma do Povo) para 
celebrar a Padroeira de Portugal 
e o aniv. da Paróquia decorreu 
com êxito, às 21.00hH. Rste 
Concerto começou com o coro 
da Academia Sénior do CER.

CONCERTO NO DIA 8 – Con-
certo pelo Grupo de Cavaquin-
hos da nossa Escola de Música 
para celebrar o aniversário da 
Padroeira de Portugal e o aniv. 
da Paróquia, também será às 
21.00H do dia 8, também outro 
êxito. 

CONTINuAMOS A 
PRECISAR DE LEITORES 

E ACÓLITOS

CENTRO DE DIA – “Passeio 
anual dos seniores dos Centros 
de Dia e Centro de Convívio, 
do Centro Social e Paroquial 
de Nossa Senhora de Fátima, 
realizado no passado dia 17 de 
junho, à fundação Serralves, 
concebida originalmente como 
uma residência privada, a Casa 
de Serralves e o Parque envol-
vente resultaram de um projeto 
encomendado pelo segundo 
Conde de Vizela, Carlos Alberto 
Cabral (1895−1968) para os ter-
renos do que fora a quinta de ve-
raneio da família nas imediações 
do Porto. Projetada e construída 
entre 1925 e 1944, a Casa de 
Serralves é considerada o mais 
notável exemplo de conceção de 

Movimento Diocesano
um edifício ArtDéco em Portugal. 
Os nossos utentes terminaram a 
sua visita à Casa de Serralves, 
com pequeno passeio pedestre, 
apreciando as esculturas im-
plantadas nos jardins do Parque, 
tais como: a escultura “Andar é 
Medir”, a escultura do “Plantoir” 
[Colher de Jardineiro], o “Jardim 
Catóptrico” (Teuseus), o ”Monte 
Falso”, a “Banhista Drapejada” 
[La Seine - O Sena], entre out-
ras. De seguida realizou-se o 
almoço-piquenique no Parque 
da Cidade. (…)
Despedimo-nos da Cidade Invic-
ta, com uma volta panorâmica 
de autocarro pela foz do Douro 
e pelo centro histórico, onde tive-
mos oportunidade de apreciar o 
Porto animado e ornamentado 
com motivos alusivos à cele-
bração dos Santos Populares: 
São João.” (José Calçada)

FESTA DE NATAL DA CATE-
QuESE - Decorreu no dia 17 
com crianças, catequistas e 
pais onde todos acabaram por 
participar em encenações com  
o mágico que começou e acabou 
as mesmas. Terminou com um 
convívio.  

Avelino Reis

H i s t ó r i a s  d e  V i d a
raparigas e mais quatro bisnetos. 
Já fizeram 65 anos de casados. A 
Gracinda trabalhou no regional não 
só no Fontinha como na Carolina.

Fez um interregno, enquanto fez 
da sua casa um infantário e a ser a 
melhor ama de Viana.

Uma vida conjugal de 65 anos e 
que parece estarem em condições 
de chegarem aos 70.

No final o senhor Rio contou 
que concorreu às Finanças e à 
Caixa Geral de Depósitos, mas foi 
chamado para a Caixa G. Depósit-
os de Lisboa, mas não aceitou por 
ser longe  e foi chamado para as 
Finanças em Paredes de Coura 
e aceitava, mas quando disse ao 
patrão , este não deixou e aumen-
tou-lhe o salário para além do que 
iria receber em Paredes de Coura. 
Isto quer dizer que era um bom 
trabalhador, gostava do que fazia 
e sempre muito respeitador e re-
speitado. Apresentava trabalho à 
Importadora. 

Era um assíduo frequentador 
da missa do meio-dia e andou de 
mordomo da Cruz no Bairro Jardim 
alguns anos.

Zeferina e Alfredo Soares
Quando em 1978 entrei nesta 

Paróquia uma das senhoras mais 
zelosas pela igreja era a Zeferina  
Gonçalves Viana Soares, filha de 
Joaquim Viana e Maria do Carmo, 
natural de Coimbra. Aí conheceu o 
seu futuro esposo o Alfredo Andrade 
Soares, filho de António Soares e 
Matilde Andrade foi trabalhar na 
J.A.E. (Junta Autónoma dos Estra-
dos, em Coimbra, hoje o Instituto 

Português…?). Tendo casado com 
Alfredo Soares, que era de Viana, e 

como foi transferido para a sua terra, 
vieram os dois e moraram aqui na 
Rua da Bandeira, bem perto do Lar-
go das Carmelitas à rua da Bandeira 
nº 373. Faleceu com 57 anos e o 
marido com 50 de idade, em 1981.A 
Zeferina e o marido eram cursilhitas. 
Ela foi catequista, zeladora e a sua 
vida profissional foi um trabalho a 
tempo parcial na escola.Tinha mais 
um casal de irmãos e acompanhou 
o seu marido para Viana.A Arman-
dina Azevedo morou, enquanto 
solteira, na casa deste casal. Daí 
terem criado laços afetivos muito 
fortes e, ainda hoje, a Armandina 
retém memórias muito gratas dos 
dois que também os escolheram 
para padrinhos de um seu filho 
mais velho.O casal ajudava pessoas 
que não conhecia de lado nenhum. 
Sempre de mãos abertas para dar 
e de coração aberto para amar.A 
Zeferina veio a falecer de câncer no 
estômago no Pavilhão Cirúrgico e o 
seu marido morreu, horas depois, no 
mesmo dia de agosto.

Conclusão da pág. 4

Paróquia Nossa Senhora de Fátima
Números referentes aao ano 2022

PARÓQuIA NOVA Novembro/Dezembro 2023 Página 2

Sabia que...? (105)
1. que o dia 2 de Novembro, res-
ervado no calendário católico à 
“comemoração de todos os fiéis 
defuntos” remonta ao ano de 998, 
ano em que Santo Odilão, abade de 
Cluny, determinou que em todos os 
mosteiros da sua Ordem se fizesse 
nesta data evocação de todos os 
defuntos, desde o princípio até ao 
fim do muindo”?
2. no dia 15 de Abril de 2019 um 
grande incêndio atingiu gravemente 
a Catedral de Notre-Dame, em 
Paris, obra-prima da arte gótica, 
resultando, por efeito das chamas, 
o colapso da armação, a destruição 
do relógio e o desmoronamento da 
sua famosa agulha?
3. segundo  um relatório da orga-
nização internacional SAVETHE 
CHILDREN, nos últimos dez anos 
a guerra matou ou mutilou 93.236 
crianças e que, segundo o mesmo 
relatório,  a maioria das vítimas foi 
alvo de bombardeamentos,  minas 
terrestres  e outras armas explosi-
vas, que tiveram por vezes como 
alvos propositados escolas e zonas 
acto residenciais?
4. nos próximos anos, o aumento 

da temperatura  global vai levar 
à subida do nível de água  do 
mar, ao aumento dos fenómenos 
climáticos extremos em número 
e intensidade, â destruição  de 
alguns ecosssistemas, a perdas 
na produção de alimentos , entre 
outras consequências.
5. segundo uma investigação do 
Instituto Max Plank de Química e 
a Universidade Médica de Mainz 
(ambos na Alemanha), só em Portu-
gal, por causa das partículas finas, 
a poluição do ar é responsável por 
cerca de 15 mil mortes por ano, cer-
ca de 30 vezes superior ao número 
de mortes por sinistralidade nas 
estradas de Portugal?
6. o registo civil da população portu-
guesa, criado em 1867, só em 1878 
é que foi regulamentado e ainda só 
para os não católicos ( para estes 
havia os registos paroquiais onde 
constavam  os nascimentos, e 
casamentos, óbitos, etc.) e que só 
em 1911 se tornou obrigatório para 
todo o país?
7. segundo um relatório da Variety 
of Democracies  da Universidade de 
Gotemburgo, Portugal é, em 2019,  

a 8.ª democracia  mais avançada 
do mundo?
8. no estandarte da cidade de Ur, 
na antiga Suméria, 2.500 anos 
a.C., segundo um painel do Museu 
Britânico, está representado um 
desfile de animais e tributos perante 
um rei que bebe vinho enquanto 
conversa?
9. todos ao nos, 4,5 biliões de pon-
tas de cigarros são indevidamente 
lançadas para o chão e que só em 
Portugal são consumidos dez mil 
milhões de cigarros  por ano, muitos 
dos quais  vão acabar nas rua , nas 
praias  e nos oceanos co o prejuízo 
ambiental e para a saúde do planeta 
que daí advém?
10. o casaque Alexandre Vinokurev, 
em ciclismo de estrada, a russa 
Tatyana Lysenko, em lançamen-
to do martelo, a turca Asli Cakir 
Alptekin, nos 1500 metros, foram to-
dos  medalhas de ouro nas Olimpía-
das de Londres 2012, depois de 
terem cumprido um período de 
suspensão por motivo de doping?
Se não sabia, ficou a saber.
Nunca é tarde para aprender.

Albino Ramalho 

P a s s o  a  P a s s o . . .  ( 94)
2 0  s é c u l o s  d e  c r i s t i a n i s m o

Ajude-nos a cumprir os nossos 
compromissos bancários 

e a acabar a obra. 
Seja generoso nos 

ofertórios das missas. 

Igreja da Sagrada Família

IBAN CGD   PT50 0035 0751 0000 6303 7304 3
IBAN Caixa Noroeste  PT50 0045 1436 4022 8452 5397 9

Também pode dar 
um donativo extra.

O PERCuRSO
Ao fundo da frágil luz
onde a claridade se acaba,
já nada mais afaga
a nossa bem pesada cruz.
Não queremos atalhar caminho,
procuramos o carinho
que teremos junto a Jesus.
Levamos, todos, sobre os ombros
 o pesado fardo da vida
que desde a nossa partida
vai causando alguns assombros.
E se a entrada é bem estreita
ela é forrada com amor,
e logo a paz do Senhor
nos enleia e nos aceita!

Eugénio Monteverde

Promessas duma memória… O 
nosso século embirra como nunca 
contra Deus e contra o homem. Os 
vinte séculos precedentes foram 
portanto os mais movimentados. 
E os cristãos, de alguma ma-
neira contribuíram para tempos 
cinzentos durante o percurso: a 
história dita «santa» não é duma 
outra textura a não ser que da hu-
manidade. Esta obscuridade não 
consegue esconder o génio, as 
invenções, os audazes, a criação 
da beleza dos crentes. Mas at-
ravés de sombras e luzes, eles 
aprenderam a não confundir a fé 
com as culturas e as civilizações 
pelos quais as atinge.
Na entrada do terceiro milénio, 
que não será sequer um porto de 
abrigo, que sorte ter a memória 
longa! O milagre é sem dúvida 
que os discípulos de Cristo do 
XXI século, possam viver da 
mesma mensagem como aqueles 
que desde os primeiros tempos 
viveram a Páscoa do ano 30. 
Porque com esta mensagem 
poderia ter-se perdido dois mil 
anos ou mais?
Foi á 90 ano - A vida cristã tal 
qual se manifestou até ao concilio 
Vaticano II, numa europa rural. 
A procissão do Corpo de Deus 
– Num domingo de primavera, 
todos se levantam cedo: é pre-
ciso preparar o itinerário dos 
paroquianos que festejam o Cor-
po de Deus. No chão, fazem-se 
decorações com serrim e flores. 
Depois da Eucaristia, a procissão 
sai para as ruas com as bandeiras 
e o clero. Um pouco mais longe, 
atrás das mulheres, os homens 

seguram o pálio dourado ao qual 
debaixo vai o sacerdote que leva 
o Santíssimo Sacramento. Um 
sacerdote incita e convida os fiéis 
a cantarem em latim: «Ó Augusto 
Sacramento onde Deus nos é 
alimento, eu creio presente Jesus 
Cristo porque Ele mesmo o disse. 
Sim, na Sagrada Hóstia, adoro 
Deus, verdadeiro pão da vida.». 
Depois de duas horas, o povo pára 
junto ao local do último repouso do 
santíssimo Sacramento e enche-o 
de flores ficando as crianças com 
os cestos vazios de pétalas. 
As rogações - Ao longo dos três 
dias antes da Ascensão, toda 
a aldeia percorre os campos, 
pedindo a Deus para abençoar o 
trabalho dos homens e das suas 
recolhas. Durante este rito de 
rogação joga-se uma religião que 
não é somente pessoal e humana 
mas também uma ligação com 
o cosmos. O ritual da terra está 
integrado na vida dos homens, 
no relógio biológico e na Liturgia. 
O Catecismo - Cada 5ª feira de 
manhã para os alunos da escola 
pública, o catecismo começa pela 
recitação do capítulo anterior. As 
crianças aprendem decore as 
preguntas e respostas. O que é 
um sacramento? «Um sacramen-
to é um sinal sensível instituído 
por Jesus cristo para aumentar 
a graça». As fórmulas são um 
pouco mais complicadas para as 
crianças. O sacerdote leva o tem-
po necessário para lhes explicar. 
É através deste método que o 
credo se transmite de geração 
em geração. Para os alunos das 
escolas religiosas, a catequese 

é diária e acompanhada de uma 
oração no momento de entrar na 
sala de aula.
A Comunhão Solene - É o coroar 
do final de vários anos de cate-
quese. As raparigas vestidas de 
branco, os rapazes de azul-marin-
ho ou cinzento professam a sua fé 
em Jesus Cristo em frente a toda 
a comunidade. Para alguns, a 
prática religiosa termina aqui. Para 
outros, esta comunhão solene, 
marca o inicio dum envolvimento 
nos movimentos paroquiais dos 
jovens.
A Graça - «Abençoai, Senhor, 
esta mesa preparada. Alimentai 
as nossas almas esfomeadas 
e dai a todos os nossos irmãos 
que comer». Assim começa uma 
refeição em muitas famílias. É 
o momento de se lembrar que 
os alimentos são mais do que o 
trabalho dos homens: são Dom 
do Criador. Esta oração foi feita 
como um meio simples de ritmar 
o dia e de confiar a Deus toda a 
atividade humana. 
A Eucaristia de costas voltadas 
para os fiéis - Segundo um ritual 
fixado no século XVI pelo Papa 
Pio V, o sacerdote celebra a Eu-
caristia no Altar-mor, em frente ao 
crucifixo de costas voltadas para a 
assembleia: em nome do povo, ele 
é o mediador entre fiéis e Deus. 
Á utilização do latim, do incenso, 
as numerosas crianças do coro 
e com roquetes vermelhos, as 
velas, o ajoelhar de todos durante 
a consagração, e a comunhão no 
altar, faz vivamente ressentir o 
caracter do sagrado do mistério 
da Eucaristia.

Hélder Gonçalves

Edita Isabel Baptista Alves, filha de Manuel Alves, natural de 
Ponte de Lima (Fomelos) e de Rosa Joaquina Baptista, dos Arcos 
de Valdevez (Guilhadeses), industriais de panificação numa padaria 
que ficava onde foi já parque do Hotel Afonso III e hoje em obras, 
conhecida pela casa da “Rosinha da Ponte”. Ainda me lembro do 
tempo da minha infância porque a minha 3a classe foi pre parada por 
uma neta, a Rosa, regente escolar.

Foi casada com João Fernando Mar tins 
nasceu em 1 de Junho de 1920, e era filho de 
António Martins e Rosa Fernandes Morais. O pai 
era Tanoeiro e a mãe doméstica. A oficina do pai 
era no local onde hoje é o “Pipo” à Rua do Cais.

A Edita sempre serviu os pais na Padaria. Era 
zeladora na Igreja do Car mo há 52 anos e faz parte 
da Ordem Terceira. Aqui na Paróquia tem trat ado 
dos “ paninhos do Senhor”, (isto quer dizer os panos como os san-
guinhos, corporais, manuseares, palas e tudo o que está ligado ao 
acto eucarístico sobre o altar), é da Legião de Maria e foi da Direcção 
do Centro Social Paroquial de Na Sra. de Fátima. Sempre colaborou 
desde a abertura desta Igreja na recolha de assinaturas com a Maria 
dos Caracóis, no tem po ainda em que o serviço religioso era garan-
tido por Monsenhor Corucho, pelo Pe. Preza e depois de fundada a 
Paróquia com o primeiro Páro co, Pe. António da Costa Neiva, Pe. 
Rogério Cruz e até ao terceiro Pároco, o Pe. Artur Coutinho, com 
quem ela mais trabalhou na Igreja a favor da Comunidade em geral.
Viveu mesmo em frente à Igreja. Antes tinha vivido na  Papanata. A sua 
úni ca filha, que tinha já fez aqui a primei ra Comunhão. Chama-se Rosa 
Maria ( a Romy ) e é Ex - Directora Administrativa de uma Empresa e 
agora viúva há pouco tempo de Joaquim Relhas, engenheiro na C.P. 
A Rosa Maria deu-lhe um casal de netos: o Mário e a Andreia, e já 
com deixou bisnetos. Partiu uma Senhora com um coração enorme, 
era um ser muito humano, uma esposa, mãe e avó humilde e cheia 
de bondade, humana, alegre e amiga de toda a gente, muito amiga 
dos pobres… 

Nesta nota, queremos prestar a nossa homenagem à D. Edita.
A nós queremos trazê-la à memória de todos que, embora já nos 

tenha. Um dia, lá onde o tempo deixa de existir, nos encon traremos 
purificados e puros na perfeição totais do Caminho, da Verdade e 
da Vida.
Ver pormenores in Famílias com Rosto Outubro 2106, pág. 106 a108.

um de cada vez...

acaba reconhecido apenas como 
uma forma de fraqueza”.

O Papa pediu aos membros da 
Cúria Romana para agir com mi-
sericórdia, que “consiste em aceitar 
que o outro possa ter também os 
seus limites”, acrescentando que 
“é justo admitir que pessoas e in-

O Natal do Papa Francisco
stituições, precisamente por serem 
humanas, são limitadas”.

 “À vista do Príncipe da Paz que 
vem ao mundo, deponhamos toda 
a arma de qualquer género. Cada 
um não se aproveite da própria 
posição e função para castigar o 
outro”, afirmou.

O Papa disse que “no perdão 

atua sempre a omnipotência de 
Deus” e pediu como prendas deste 
Natal “a gratidão, a conversão e a 
paz.

Após o encontro com os mem-
bros da Cúria Romana, o Papa felic-
itou também todos os colaboradores 
da Santa Sé na Aula Paulo VI.                                                                      

PR
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Era filha de Manuel Alves e de 
Rosa Joaquina Baptista. Es-
tava viúva de João Fernandes 
Martins.
Alexandrina Maria 
Verde Cadilha Fil-
gueiras de 64 anos 
faleceu no dia 8 de 
Dezembro de 2023.
Paula Pinto Gonçal-
ves de 52 anos fale-
ceu no dia 12 de 
dezembro.
S a l v a d o r  M e i r a 
Peixoto de 74 anos 
faleceu no dia , reda-
tor deste jornal e 
sobrinho do Padre 
Franciscano Joaquim Peixoto 
de Barroselas
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Pela Comunidade

Nas Mãos de Deus
Maria Salomé Feitosa Pereira 
Ribeiro de 78 anos de idade 
faleceu a 27 de Ou-
tubro de 2023. Era 
filha de José Pereira 
e de Matilde de Sousa 
Feitosa. Estava viúva 
de Ernesto Lima Ribeiro.
Maria Fernanda Coutinho 
Amaral de 94 anos de idade 
faleceu a 2 de Novem-
bro de 2023. Era filha 
de Daniel de Oliveira 
Amaral e de Maria das 
Dores da Cruz Coutinho. Estava 
viúva de Abel Gonçalves de Ol-
iveira Enes.
Maria Madalena da Silva 
Gonçalves de 84 anos de idade 
faleceu no dia 2 de Novem-
bro de 2023. Era filha 
António Gonçalves 
Campainha e de Ma-
ria de Lurdes Pereira 
da Silva. Estava viúva 
de António José Fernandes de 
Almeida.
Olinda Gonçalves de Matos 
de 90 anos faleceu a 6 de No-
vembro de 2023. Era filha de 
José Dias Marques 
de Matos e de Maria 
Gonçalves de Matos. 
Estava viúva de Man-
uel António de Sousa.
Maria Rita Filomena da Sil-
va Felgueira Negrão de 92 
anos faleceu no dia 
12 de Novembro de 
2023. Era filha Albano 
Felgueiras Negrão e 
de Rosalina da Silva 
Miranda. Era viúva de António 
Rodrigues da Silva.
António da Silva Monteiro 
de 87 anos faleceu 
a 22 de Novembro 
de 2023. Era filho de 
José Monteiro e de 

Ana da Silva. Deixa a Maria 
Adelaide Barbosa Correia viúva.
Esmeralda da Silva 
Azevedo de 88 anos 
faleceu a 27 de No-
vembro de 2023. Era 
filha de Manuel da 
Costa Azevedo e de 
Maria Pereira da Silva. Deixa 
João de Passos Rodrigues Cam-
bão viúvo.
Luzia de Carvalho 
Dantas de 59 anos 
faleceu a 27 de No-
vembro de 2023. Era 
filha de Alberto Fer-
nandes Dantas e de Idalina de 
carvalho Afonso. Deixa viúvo o 
João Paulo Faria.
Edita Isabel Bap-
tista Alves de 99 
anos faleceu a 3 de 
Dezembro de 2023. 

ACEG - Associação Cristã de 
Empresários e Gestores Jorge 
Líbano Monteiro: “O grande papel 
da ACEGE é: como é que transfor-
mamos os corações dos homens” 
A Diocese de Viana partilhou 
Luz da Paz de Belém
O Bispo diocesano, D. João Lavra-
dor, presidiu à cerimónia nacional 
da partilha 'da Luz da Paz de 
Belém, que decorreu no Pavilhão 
Municipal José Natário, no - [Ar-
ciprestado de Viana do Castelo. 
Sob 'o tema “Dignidade, liberdade 
e justiça para todos", a celebração 
é “uma tradição que os escuteiros 
partilham desde 1989”, que tem 
como propósito “assinalar os 75 
anos da Declaração Universal dos 
Direitos Humanos, aprovada a 10 
de dezembro de 1948 pela Assem-
bleia Geral das Nações Unidas”.
Comunidade Diocese - Mais de 
50 crianças da comunidade cigana 
receberam prendas do Pai Natal. 
Clima - Cerveira-Tomino com 
900 mil euros para adaptação às 
alterações climáticas e promoção 
de igualdade.
 “IGREJA DE TODOS PARA 
TODOS” SERVIu DE MOTE ÀS 
JORNA DAS DIOCESANAS DE 
PASTORAL – A Diocese de Viana 
do Castelo vai      promoveu, nos 
dias 18 de novembro e 1 e 2 de 
dezembro, as Jornadas Dioce-
sanas de Pastoral, que visaram 
“renovar a Igreja diocesana” pelo 
“caminho que verdadeiramente 
responda à Evangelização dos 
homens e das mulheres do mun-
do atual” sob o lema «Igreja de 

todos para todos» No dia 18 de 
no vembro, sob o tema “Quem é o 
meu próximo?, o orador foi Enzo 
Bianchi. No dia 1 de dezembro, o 
Pe. Rossano Sala falou sobre as 
“Interpelações do Papa Francisco 
para a Igreja de hoje”, a Irmã Na-
thalie Becquart abordou o tema 
“Centralidade da Pessoa de Je-
sus Cristo no Magistério do Papa 
Francisco em ordem à renovação 
da Igreja”, e o Pe. Sérgio Leal 
apresentou o tema “A Caminhada 
da Igreja Conciliar na promoção 
da participação ativa de todos os 
batizados”.
Já no dia 2 de dezembro, os 
oradores foram o Pe. Rossano 
Sala - “Igreja, comunidade de dis-
cípulos missionários, em saída, de 
portas abertas e acolhedoras” - e 
a Irmã Nathalie Becquart - Ecos 
do Sínodo dos Bispos sobre a 
Sinodalidade e o que se espera 
em ordem ao futuro da Igreja”. O 
evento decorreu no Centro Pas-
toral Paulo VI, em Darque, Viana 
do Castelo, no âmbito do Jubileu 
da Diocese.
TEMPESTADE DE GRATIDÃO 
ENCHE SÉ DE VIANA
A celebração do Dia da Diocese, 
no passo dia 5 de novem bro, ficou 
marcada pela entronização da 
imagem de Na Sra. da Peneda na 
Catedral, por uma homenagem a 
Mons. Sebastião Fer- reira, mas, 
também, por um conjunto de ativ-
idades, sob o tema “O pós-JMJ 
Lisboa 2023: ‘Maria levantou-se 
e promovidas pelo Secretariado 
da Pastoral Juvenil.

Realizou-se o Magusto da 
Catequese – Depois do assar 
, do comer e beber apareceram 
os sarranhos e a alegria tanto 
sábado como no domingoCa-
da criança traz 10 castanhas 
golpeadas para assar e fazemos 
o Magusto (para os de sábado e 
do domingo). 

D. João Evangelista – Os 
seminários, sendo da diocese, 
são de todos nós, merecem o 
nosso carinho e o nosso em-
penho, a nossa partilha, ajuda 
e colaboração.
Somos herdeiros duma belíssi-
ma herança que nos inspira e im-
pulsiona para que também nós 
hoje sejamos dignos promotores 
da vocação sacerdotal. Início da 
semana dos seminários.

CONCERTO NA Igreja da Sa-
grada Família – Pelo Orfeão de 
Guimarães no dia 7 de Dezem-
bro . “Chorus Anima Populi” 
(ou Coro Alma do Povo) para 
celebrar a Padroeira de Portugal 
e o aniv. da Paróquia decorreu 
com êxito, às 21.00hH. Rste 
Concerto começou com o coro 
da Academia Sénior do CER.

CONCERTO NO DIA 8 – Con-
certo pelo Grupo de Cavaquin-
hos da nossa Escola de Música 
para celebrar o aniversário da 
Padroeira de Portugal e o aniv. 
da Paróquia, também será às 
21.00H do dia 8, também outro 
êxito. 

CONTINuAMOS A 
PRECISAR DE LEITORES 

E ACÓLITOS

CENTRO DE DIA – “Passeio 
anual dos seniores dos Centros 
de Dia e Centro de Convívio, 
do Centro Social e Paroquial 
de Nossa Senhora de Fátima, 
realizado no passado dia 17 de 
junho, à fundação Serralves, 
concebida originalmente como 
uma residência privada, a Casa 
de Serralves e o Parque envol-
vente resultaram de um projeto 
encomendado pelo segundo 
Conde de Vizela, Carlos Alberto 
Cabral (1895−1968) para os ter-
renos do que fora a quinta de ve-
raneio da família nas imediações 
do Porto. Projetada e construída 
entre 1925 e 1944, a Casa de 
Serralves é considerada o mais 
notável exemplo de conceção de 

Movimento Diocesano
um edifício ArtDéco em Portugal. 
Os nossos utentes terminaram a 
sua visita à Casa de Serralves, 
com pequeno passeio pedestre, 
apreciando as esculturas im-
plantadas nos jardins do Parque, 
tais como: a escultura “Andar é 
Medir”, a escultura do “Plantoir” 
[Colher de Jardineiro], o “Jardim 
Catóptrico” (Teuseus), o ”Monte 
Falso”, a “Banhista Drapejada” 
[La Seine - O Sena], entre out-
ras. De seguida realizou-se o 
almoço-piquenique no Parque 
da Cidade. (…)
Despedimo-nos da Cidade Invic-
ta, com uma volta panorâmica 
de autocarro pela foz do Douro 
e pelo centro histórico, onde tive-
mos oportunidade de apreciar o 
Porto animado e ornamentado 
com motivos alusivos à cele-
bração dos Santos Populares: 
São João.” (José Calçada)

FESTA DE NATAL DA CATE-
QuESE - Decorreu no dia 17 
com crianças, catequistas e 
pais onde todos acabaram por 
participar em encenações com  
o mágico que começou e acabou 
as mesmas. Terminou com um 
convívio.  

Avelino Reis

H i s t ó r i a s  d e  V i d a
raparigas e mais quatro bisnetos. 
Já fizeram 65 anos de casados. A 
Gracinda trabalhou no regional não 
só no Fontinha como na Carolina.

Fez um interregno, enquanto fez 
da sua casa um infantário e a ser a 
melhor ama de Viana.

Uma vida conjugal de 65 anos e 
que parece estarem em condições 
de chegarem aos 70.

No final o senhor Rio contou 
que concorreu às Finanças e à 
Caixa Geral de Depósitos, mas foi 
chamado para a Caixa G. Depósit-
os de Lisboa, mas não aceitou por 
ser longe  e foi chamado para as 
Finanças em Paredes de Coura 
e aceitava, mas quando disse ao 
patrão , este não deixou e aumen-
tou-lhe o salário para além do que 
iria receber em Paredes de Coura. 
Isto quer dizer que era um bom 
trabalhador, gostava do que fazia 
e sempre muito respeitador e re-
speitado. Apresentava trabalho à 
Importadora. 

Era um assíduo frequentador 
da missa do meio-dia e andou de 
mordomo da Cruz no Bairro Jardim 
alguns anos.

Zeferina e Alfredo Soares
Quando em 1978 entrei nesta 

Paróquia uma das senhoras mais 
zelosas pela igreja era a Zeferina  
Gonçalves Viana Soares, filha de 
Joaquim Viana e Maria do Carmo, 
natural de Coimbra. Aí conheceu o 
seu futuro esposo o Alfredo Andrade 
Soares, filho de António Soares e 
Matilde Andrade foi trabalhar na 
J.A.E. (Junta Autónoma dos Estra-
dos, em Coimbra, hoje o Instituto 

Português…?). Tendo casado com 
Alfredo Soares, que era de Viana, e 

como foi transferido para a sua terra, 
vieram os dois e moraram aqui na 
Rua da Bandeira, bem perto do Lar-
go das Carmelitas à rua da Bandeira 
nº 373. Faleceu com 57 anos e o 
marido com 50 de idade, em 1981.A 
Zeferina e o marido eram cursilhitas. 
Ela foi catequista, zeladora e a sua 
vida profissional foi um trabalho a 
tempo parcial na escola.Tinha mais 
um casal de irmãos e acompanhou 
o seu marido para Viana.A Arman-
dina Azevedo morou, enquanto 
solteira, na casa deste casal. Daí 
terem criado laços afetivos muito 
fortes e, ainda hoje, a Armandina 
retém memórias muito gratas dos 
dois que também os escolheram 
para padrinhos de um seu filho 
mais velho.O casal ajudava pessoas 
que não conhecia de lado nenhum. 
Sempre de mãos abertas para dar 
e de coração aberto para amar.A 
Zeferina veio a falecer de câncer no 
estômago no Pavilhão Cirúrgico e o 
seu marido morreu, horas depois, no 
mesmo dia de agosto.
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Sabia que...? (105)
1. que o dia 2 de Novembro, res-
ervado no calendário católico à 
“comemoração de todos os fiéis 
defuntos” remonta ao ano de 998, 
ano em que Santo Odilão, abade de 
Cluny, determinou que em todos os 
mosteiros da sua Ordem se fizesse 
nesta data evocação de todos os 
defuntos, desde o princípio até ao 
fim do muindo”?
2. no dia 15 de Abril de 2019 um 
grande incêndio atingiu gravemente 
a Catedral de Notre-Dame, em 
Paris, obra-prima da arte gótica, 
resultando, por efeito das chamas, 
o colapso da armação, a destruição 
do relógio e o desmoronamento da 
sua famosa agulha?
3. segundo  um relatório da orga-
nização internacional SAVETHE 
CHILDREN, nos últimos dez anos 
a guerra matou ou mutilou 93.236 
crianças e que, segundo o mesmo 
relatório,  a maioria das vítimas foi 
alvo de bombardeamentos,  minas 
terrestres  e outras armas explosi-
vas, que tiveram por vezes como 
alvos propositados escolas e zonas 
acto residenciais?
4. nos próximos anos, o aumento 

da temperatura  global vai levar 
à subida do nível de água  do 
mar, ao aumento dos fenómenos 
climáticos extremos em número 
e intensidade, â destruição  de 
alguns ecosssistemas, a perdas 
na produção de alimentos , entre 
outras consequências.
5. segundo uma investigação do 
Instituto Max Plank de Química e 
a Universidade Médica de Mainz 
(ambos na Alemanha), só em Portu-
gal, por causa das partículas finas, 
a poluição do ar é responsável por 
cerca de 15 mil mortes por ano, cer-
ca de 30 vezes superior ao número 
de mortes por sinistralidade nas 
estradas de Portugal?
6. o registo civil da população portu-
guesa, criado em 1867, só em 1878 
é que foi regulamentado e ainda só 
para os não católicos ( para estes 
havia os registos paroquiais onde 
constavam  os nascimentos, e 
casamentos, óbitos, etc.) e que só 
em 1911 se tornou obrigatório para 
todo o país?
7. segundo um relatório da Variety 
of Democracies  da Universidade de 
Gotemburgo, Portugal é, em 2019,  

a 8.ª democracia  mais avançada 
do mundo?
8. no estandarte da cidade de Ur, 
na antiga Suméria, 2.500 anos 
a.C., segundo um painel do Museu 
Britânico, está representado um 
desfile de animais e tributos perante 
um rei que bebe vinho enquanto 
conversa?
9. todos ao nos, 4,5 biliões de pon-
tas de cigarros são indevidamente 
lançadas para o chão e que só em 
Portugal são consumidos dez mil 
milhões de cigarros  por ano, muitos 
dos quais  vão acabar nas rua , nas 
praias  e nos oceanos co o prejuízo 
ambiental e para a saúde do planeta 
que daí advém?
10. o casaque Alexandre Vinokurev, 
em ciclismo de estrada, a russa 
Tatyana Lysenko, em lançamen-
to do martelo, a turca Asli Cakir 
Alptekin, nos 1500 metros, foram to-
dos  medalhas de ouro nas Olimpía-
das de Londres 2012, depois de 
terem cumprido um período de 
suspensão por motivo de doping?
Se não sabia, ficou a saber.
Nunca é tarde para aprender.

Albino Ramalho 

P a s s o  a  P a s s o . . .  ( 94)
2 0  s é c u l o s  d e  c r i s t i a n i s m o

Ajude-nos a cumprir os nossos 
compromissos bancários 

e a acabar a obra. 
Seja generoso nos 

ofertórios das missas. 

Igreja da Sagrada Família

IBAN CGD   PT50 0035 0751 0000 6303 7304 3
IBAN Caixa Noroeste  PT50 0045 1436 4022 8452 5397 9

Também pode dar 
um donativo extra.

O PERCuRSO
Ao fundo da frágil luz
onde a claridade se acaba,
já nada mais afaga
a nossa bem pesada cruz.
Não queremos atalhar caminho,
procuramos o carinho
que teremos junto a Jesus.
Levamos, todos, sobre os ombros
 o pesado fardo da vida
que desde a nossa partida
vai causando alguns assombros.
E se a entrada é bem estreita
ela é forrada com amor,
e logo a paz do Senhor
nos enleia e nos aceita!

Eugénio Monteverde

Promessas duma memória… O 
nosso século embirra como nunca 
contra Deus e contra o homem. Os 
vinte séculos precedentes foram 
portanto os mais movimentados. 
E os cristãos, de alguma ma-
neira contribuíram para tempos 
cinzentos durante o percurso: a 
história dita «santa» não é duma 
outra textura a não ser que da hu-
manidade. Esta obscuridade não 
consegue esconder o génio, as 
invenções, os audazes, a criação 
da beleza dos crentes. Mas at-
ravés de sombras e luzes, eles 
aprenderam a não confundir a fé 
com as culturas e as civilizações 
pelos quais as atinge.
Na entrada do terceiro milénio, 
que não será sequer um porto de 
abrigo, que sorte ter a memória 
longa! O milagre é sem dúvida 
que os discípulos de Cristo do 
XXI século, possam viver da 
mesma mensagem como aqueles 
que desde os primeiros tempos 
viveram a Páscoa do ano 30. 
Porque com esta mensagem 
poderia ter-se perdido dois mil 
anos ou mais?
Foi á 90 ano - A vida cristã tal 
qual se manifestou até ao concilio 
Vaticano II, numa europa rural. 
A procissão do Corpo de Deus 
– Num domingo de primavera, 
todos se levantam cedo: é pre-
ciso preparar o itinerário dos 
paroquianos que festejam o Cor-
po de Deus. No chão, fazem-se 
decorações com serrim e flores. 
Depois da Eucaristia, a procissão 
sai para as ruas com as bandeiras 
e o clero. Um pouco mais longe, 
atrás das mulheres, os homens 

seguram o pálio dourado ao qual 
debaixo vai o sacerdote que leva 
o Santíssimo Sacramento. Um 
sacerdote incita e convida os fiéis 
a cantarem em latim: «Ó Augusto 
Sacramento onde Deus nos é 
alimento, eu creio presente Jesus 
Cristo porque Ele mesmo o disse. 
Sim, na Sagrada Hóstia, adoro 
Deus, verdadeiro pão da vida.». 
Depois de duas horas, o povo pára 
junto ao local do último repouso do 
santíssimo Sacramento e enche-o 
de flores ficando as crianças com 
os cestos vazios de pétalas. 
As rogações - Ao longo dos três 
dias antes da Ascensão, toda 
a aldeia percorre os campos, 
pedindo a Deus para abençoar o 
trabalho dos homens e das suas 
recolhas. Durante este rito de 
rogação joga-se uma religião que 
não é somente pessoal e humana 
mas também uma ligação com 
o cosmos. O ritual da terra está 
integrado na vida dos homens, 
no relógio biológico e na Liturgia. 
O Catecismo - Cada 5ª feira de 
manhã para os alunos da escola 
pública, o catecismo começa pela 
recitação do capítulo anterior. As 
crianças aprendem decore as 
preguntas e respostas. O que é 
um sacramento? «Um sacramen-
to é um sinal sensível instituído 
por Jesus cristo para aumentar 
a graça». As fórmulas são um 
pouco mais complicadas para as 
crianças. O sacerdote leva o tem-
po necessário para lhes explicar. 
É através deste método que o 
credo se transmite de geração 
em geração. Para os alunos das 
escolas religiosas, a catequese 

é diária e acompanhada de uma 
oração no momento de entrar na 
sala de aula.
A Comunhão Solene - É o coroar 
do final de vários anos de cate-
quese. As raparigas vestidas de 
branco, os rapazes de azul-marin-
ho ou cinzento professam a sua fé 
em Jesus Cristo em frente a toda 
a comunidade. Para alguns, a 
prática religiosa termina aqui. Para 
outros, esta comunhão solene, 
marca o inicio dum envolvimento 
nos movimentos paroquiais dos 
jovens.
A Graça - «Abençoai, Senhor, 
esta mesa preparada. Alimentai 
as nossas almas esfomeadas 
e dai a todos os nossos irmãos 
que comer». Assim começa uma 
refeição em muitas famílias. É 
o momento de se lembrar que 
os alimentos são mais do que o 
trabalho dos homens: são Dom 
do Criador. Esta oração foi feita 
como um meio simples de ritmar 
o dia e de confiar a Deus toda a 
atividade humana. 
A Eucaristia de costas voltadas 
para os fiéis - Segundo um ritual 
fixado no século XVI pelo Papa 
Pio V, o sacerdote celebra a Eu-
caristia no Altar-mor, em frente ao 
crucifixo de costas voltadas para a 
assembleia: em nome do povo, ele 
é o mediador entre fiéis e Deus. 
Á utilização do latim, do incenso, 
as numerosas crianças do coro 
e com roquetes vermelhos, as 
velas, o ajoelhar de todos durante 
a consagração, e a comunhão no 
altar, faz vivamente ressentir o 
caracter do sagrado do mistério 
da Eucaristia.

Hélder Gonçalves

Edita Isabel Baptista Alves, filha de Manuel Alves, natural de 
Ponte de Lima (Fomelos) e de Rosa Joaquina Baptista, dos Arcos 
de Valdevez (Guilhadeses), industriais de panificação numa padaria 
que ficava onde foi já parque do Hotel Afonso III e hoje em obras, 
conhecida pela casa da “Rosinha da Ponte”. Ainda me lembro do 
tempo da minha infância porque a minha 3a classe foi pre parada por 
uma neta, a Rosa, regente escolar.

Foi casada com João Fernando Mar tins 
nasceu em 1 de Junho de 1920, e era filho de 
António Martins e Rosa Fernandes Morais. O pai 
era Tanoeiro e a mãe doméstica. A oficina do pai 
era no local onde hoje é o “Pipo” à Rua do Cais.

A Edita sempre serviu os pais na Padaria. Era 
zeladora na Igreja do Car mo há 52 anos e faz parte 
da Ordem Terceira. Aqui na Paróquia tem trat ado 
dos “ paninhos do Senhor”, (isto quer dizer os panos como os san-
guinhos, corporais, manuseares, palas e tudo o que está ligado ao 
acto eucarístico sobre o altar), é da Legião de Maria e foi da Direcção 
do Centro Social Paroquial de Na Sra. de Fátima. Sempre colaborou 
desde a abertura desta Igreja na recolha de assinaturas com a Maria 
dos Caracóis, no tem po ainda em que o serviço religioso era garan-
tido por Monsenhor Corucho, pelo Pe. Preza e depois de fundada a 
Paróquia com o primeiro Páro co, Pe. António da Costa Neiva, Pe. 
Rogério Cruz e até ao terceiro Pároco, o Pe. Artur Coutinho, com 
quem ela mais trabalhou na Igreja a favor da Comunidade em geral.
Viveu mesmo em frente à Igreja. Antes tinha vivido na  Papanata. A sua 
úni ca filha, que tinha já fez aqui a primei ra Comunhão. Chama-se Rosa 
Maria ( a Romy ) e é Ex - Directora Administrativa de uma Empresa e 
agora viúva há pouco tempo de Joaquim Relhas, engenheiro na C.P. 
A Rosa Maria deu-lhe um casal de netos: o Mário e a Andreia, e já 
com deixou bisnetos. Partiu uma Senhora com um coração enorme, 
era um ser muito humano, uma esposa, mãe e avó humilde e cheia 
de bondade, humana, alegre e amiga de toda a gente, muito amiga 
dos pobres… 

Nesta nota, queremos prestar a nossa homenagem à D. Edita.
A nós queremos trazê-la à memória de todos que, embora já nos 

tenha. Um dia, lá onde o tempo deixa de existir, nos encon traremos 
purificados e puros na perfeição totais do Caminho, da Verdade e 
da Vida.
Ver pormenores in Famílias com Rosto Outubro 2106, pág. 106 a108.

um de cada vez...

acaba reconhecido apenas como 
uma forma de fraqueza”.

O Papa pediu aos membros da 
Cúria Romana para agir com mi-
sericórdia, que “consiste em aceitar 
que o outro possa ter também os 
seus limites”, acrescentando que 
“é justo admitir que pessoas e in-

O Natal do Papa Francisco
stituições, precisamente por serem 
humanas, são limitadas”.

 “À vista do Príncipe da Paz que 
vem ao mundo, deponhamos toda 
a arma de qualquer género. Cada 
um não se aproveite da própria 
posição e função para castigar o 
outro”, afirmou.

O Papa disse que “no perdão 

atua sempre a omnipotência de 
Deus” e pediu como prendas deste 
Natal “a gratidão, a conversão e a 
paz.

Após o encontro com os mem-
bros da Cúria Romana, o Papa felic-
itou também todos os colaboradores 
da Santa Sé na Aula Paulo VI.                                                                      
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A  obra O Fracasso de Babel, de 
Paolo Benanti, é um grito de alerta 
nesta era da ascensão da tecnolo-
gia e da inteligência artificial.

Durante algum tempo, acredi-
támos que a expansão da internet 
nos aproximaria como comunidade 
global, mas o que sucedeu foi 
exactamente o oposto: fomos 
cilindrados pelo algoritmo sem 
rosto que nos isolou ainda mais 
da nossa essência e da esperada 
profundidade da vida.

Benanti vem elucidar-nos sobre 
as origens do mundo cibernético 
e revelar, claramente, o carácter 
ilusório, corrosivo e imprevisível 
das redes.

O autor pretende, assim, trazer 
a lucidez necessária para expandir 
a consciência do leitor face aos 
perigos reais da internet e, ao 
mesmo tempo, deseja trazer e 
desenhar perspectivas soluciona-
doras e demonstrar como poderá 
a tecnologia estar mais ao serviço 
da humanidade.

Logo na introdução, Benanti 

recorda-nos o estado de sítio em 
que ficou o mundo com o domínio 
das redes digitais e sociais. Ques-
tiona, inclusivamente, sobre qual 
deverá ser a nossa atitude perante 
a emergente radicalidade da info-
esfera. Segundo ele, a realidade 
deixou de ser uma rocha sólida 
e tornou-se um campo de areia 
movediça dominada pela mentira 
e pelas fake news. O domínio do 
artificial confundiu as pessoas e 
provocou um recuo severo nos 
relacionamentos interpessoais: a 
comunicação deixou de permitira, 
coragem de nos olharmos nos 
olhos e distanciou-nos grande-
mente.

O autor, sacerdote franciscano 
e bioeticista, dividiu a sua obra em 
duas partes distintas: a primeira 
para debruçar-se sobre os primei-
ros dez anos do século xx (onde 
inclui uma reflexão recorrendo à 
metáfora da construção de uma 
Babel digital); e a segunda parte 
para desconstruir e revelar o 
carácter destruidor e colapsado 

deste projecto e desta “torre” que 
não vingou em termos de estrutura 
e de propósito.

O autor deixa a semente para 
uma reflexão que confronta o leitor 
com a imprevisibilidade do futuro. 
Com o perigo iminente, à espreita, 
atrás dos ecrãs que nos dão um 
colo falso e superficial. Que nos 
oferecem informação de forma 
quase instantânea e em tempo 
real, mas que nos persuadem re-
correndo a estratégias duvidosas.

Esta é uma obra bastante com-
pleta e abrangente quanto a litera-
cia digital, mas, mais ainda, uma 
obra essencial na construção de 
uma reflexão séria e aprofundada 
sobre 0 rumo que queremos ou 
não seguir como Humanidade.

Constitui-se como um apelo 
belíssimo ao retorno das nossas 
capacidades sociais e de conexão, 
e um alerta para a hipótese de nos 
perdermos de nós se continuar-
mos a ser reféns do avassalador 
império digital.                                                                                                                                    

Marta Arrais

O FRACASSO DE BABEL

Histórias de Vida

Manuel Passos Franco da 
Balinha, viúvo de maria de Lur-
des Viana da Silva, vizinha de 
Maria da Luz (Mariquinhas da 
Luz), filho de Avelino Gonçalves 
da balinha e de Angelina Alves 
Franco. Esteve 40 anos em 
França. 

Frequentou a escola da casa 
velha do Cerqueira e depois foi 
para a escola do Carmo. Fez a 
4ª classe aos doze anos e foi 
trabalhar aos 14 anos de mecâ-
nico, aprendiz. Aos 22 anos foi 
para a França, depois do casa-
mento foram juntos para Paris, 
no 94 e trabalhou de mecânico 
até aos 62 anos. Entretanto já 
tinha construído uma casa em 
terreno próximo da do pai, onde 
ainda hoje vive.

Os seus pais tiveram 5 filhos. 
O João, Laura, Olívia, Manuel 
e Avelino, este faleceu com 45 

Manuel Passos Franco da Balinha
Aprecia as festas da Senhora 

da Agonia, Senhora das Neces-
sidades, Festa da Senhora das 
Rosas, das Cruzes em Alvarães, 
Senhora da Cabeça, Senhora da 
Saúde… Os sobrinhos pelo lado 
da sua mulher estão todos em 
França e, pelo lado dele, estão 
cá todos. Um dos netos já tem 
33 anos. Todos bem em família. 
Nasceu na Abelheira, nº 42, Rua 
de S. Jorge onde cresceu com 
seus irmãos que já todos falece-
ram. Resta-lhe os sobrinhos. Era 
mecânico em todas as marcas e 
gostava muito do que fazia.

Colaborou sempre para a 
Festa da Senhora das Neces-
sidades e para a Igreja Nova. 
Sempre fez viagens França e 
Portugal e vice-versa de carro e 
90% de noite. Quando precisava 
vinha de avião… 

De um extremo ao outro do orbe 
terrestre, todo católico fervoroso não 
deixa de elevar aos Céus a mais 
bela prece dedicada à Virgem Mãe 
de Deus: a Salve Rainha. Qual a 
sua origem?

Embora notícias mais seguras 
sobre a redação do hino mariano 
se encontrem apenas no fím do 
século XI, a autoria recai com 
maior frequência sobre o Beato 
Hermannus Contractus, também 
conhecido como Hermano de Rei-
chenau (1013-1054). Segundo 
outras fontes, porém, Dom Ademar 
de Monteuil, Bispo de Le Puy-en-
Velay, teria sido seu compositor, ao 
invocar especial proteção da Virgem 
por ocasião da Primeira Cruzada 
em 1096.

Hermano foi enviado pelos pais a 

Salvé Rainha
um mosteiro beneditino como obla-
to, onde recebeu exímia formação. 
Apesar da saúde frágil - tinha uma 
espécie de paralisia; no latim me-
dieval, contractus significa manco -, 
com o passar dos anos ele se tomou 
dedicado polímata: foi teólogo, as-
trónomo, poeta, matemático, físico e 
músico, além de abade no Mosteiro 
de Reichenau, sul da Alemanha. 
No ocaso de seus dias, já privado 
da visão e entre angústias e espe-
ranças, teria composto o hino da 
total confiança amorosa em Maria: 
a Salve Rainha.

No Natal de 1146, São Bernardo 
de Claraval encontrava-se na Ca-
tedral de Speyer, em missão ponti-
fícia, quando ouviu o coro entoar a 
invocação em louvor da Santíssima 
Virgem. Cessado o cântico, reinou 

reverente silêncio no recinto sagra-
do e o próprio Santo acrescentou: 
“O clemens! O pia! O dulcis Virgo 
Maria! — O clemente, ó piedosa, ó 
doce Virgem Maria”. Daí em diante, 
a tríplice súplica passou a fazer 
parte integral da oração.

Com o tempo, o hino mariano 
ganhou notoriedade, sobretudo 
a partir de 1218, ao ser adotado 
como antífona final das Completas 
nos mosteiros cistercienses. Outras 
Ordens Religiosas escolheram a 
oração deprecatória para ocasiões 
diversas: em procissões, no fim 
das Missas, em exéquias... Por 
isso, em qualquer lugar neste vale 
de lágrimas, não se pode perder a 
oportunidade de rogar à Rainha dos 
Céus que dirija seus “olhos miseri-
cordiosos” a cada um de nós!    A. E.

O Lar de Santa Teresa...
O Lar de Santa Teresa com-

pleta, a 27 de maio de 2027,150 
anos. 

A presidente da Comissão 
Executiva das Comemorações, 
Ana Paula Vale, enalteceu o tra-
balho da Instituição. “150 anos é 
uma vida longa (...) É uma vida 
construída sobre valores que 
não envelhecem. O presidente 
da Direção, Augusto Gonçalves 
Parente, destacou que as co-
memorações se iniciam na data 
comemorativa dos 149 anos e 
agradeceu a colaboração das 
várias entidades para a elabora-
ção do programa comemorativo. 
Luís Nobre, presidente da autar-
quia, enalteceu a “capacidade 
de respeitar o passado” do Lar 
de Santa Teresa e da importân-
cia na preservação de valores. 

Os idosos, a infância, os 
jovens, as grávidas e outras 
respostas sociais são o seu 
objectivo. Parabéns.

anos, era o mais novo. Todos 
casados e com filhos à excepção 
do Avelino. É pai de 2 filhas: Ana 
Paula e Isabel maria, casados 
e a trabalhar em frança, com 2 
netos um de cada filha.

Quando se reformou só pen-
sou em descansar. Tem sido 
saudável e gosta de andar a pé 
todos os dias.Não passa muito 
tempo no café.

"COMO PASTOR,NÃO POS-
SO SER A FAVOR DA GUER-
RA; HÁ MUITOS MORTOS 
INOCENTES"

No voo para Roma, Leão XIV 
afirma que sua missão principal 
é anunciar o Evangelho. Recor-
da crianças vítimas da guerra 
no Irã e no Líbano, condena 
a pena de morte e defende o 
direito internacional. Sobre mi-
gração, questiona o papel do 
Norte no apoio ao Sul e denuncia 
o tratamento desumano dado 
aos migrantes. Em relação a 
casais homossexuais, mantém 
a posição da Santa Sé contra 
bênçãos formais, mas reforça 
acolhida universal. Após viagem 
à África, destaca a importância 
pastoral, o contato com o povo e 
a promoção da paz, criticando a 
violência e incentivando diálogo, 
justiça global e respeito à digni-
dade humana.

O Papa disse:

- O IPVC vai ser Universidade Po-
litécnica

- Gil Eanes recebeu já 1.500.000 
visitantes

- Amândio Silva é o primeiro presi-
dente da Confraria do bacalhau, 
fundada em Viana

- Coral Polifónico faz este ano 60 
anos 

- Uma atleta do CA de Mazarefes, 
sagrou-se Atleta do Ano do des-
porto adaptado.

- O Vianense subiu à 3ª Divisão 
Nacional. 

Informações:

já estiverem noutra função. Da 
mesma forma, os acólitos insti-
tuídos têm prioridade absoluta 
no serviço direto ao altar, pelo 
que os acólitos não instituídos 
só assumem essas funções 
principais se os primeiros falta-
rem ou estiverem ocupados.

Já os ministérios não instituí-
dos são serviços temporários 
ou ocasionais, como os acólitos 
ou leitores da Missa de Domin-
go ou da semana. Aqui entram 
também os MEC (Ministros Ex-
traordinários da Comunhão), 
leigos que ajudam a distribuir a 
Comunhão quando os ministros 

ordenados ou os acólitos insti-
tuídos não são suficientes. No 
fundo, enquanto os não instituí-
dos e os MEC expressam o sa-
cerdócio comum ao suprirem as 
necessidades do momento, os 
instituídos assumem uma mis-
são oficial e estável na Igreja!

Pe. José Pereira

O caminho de quem serve a Igreja
(Conclusão da pág. 1)


